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EHELLENTISSIM9 E REVERENDISSIMO SEN11011 

D. Antonio José de Freitas Honorato 

ARCEBISPO DE BRAGA, PRIMAZ DAS IIESPANIIAS 

PRESIDENTE 

DA 

GRANDE cornmissito PROMOTORA DO CENTENARIO 

e? 2 

RESPEITOSAMENTE 

C4ik.AD 





Ex.— e Rev.° Senhor: 

rdenou-me V. Exc.a que escrevesse 
esta ffiemoria 1)istorical é eu obedeci. 

Enganou-se V. Exc. a comigo, julgan-
do-me, por sua bondade, habil para o itt-
tento ; e enganei-me eu com o assumpto 
suppondo-o, por dejiciencia minha, de me-
nor monta. 

Obedecendo, cumpri o meu dever: es-
crevendo-a, fiquei muito agitem d'elle. 

A V. Exc.a pertence, e aos pés de V 
Exc.a a deponho— mais como tributo do 
meu coraçao e do meu reconhecimento do 



que desempenho da minha intelligencia e 
da minha missão. 

Digne-se V.. Exe.a Rev.ma—em nome 
de suas allissimas virtudes— ~citai-a, 
pelo que vale, e pelo que. representa; e 
assim ficará ella menos defeituosa, e eu 
em paz, com a minha conseienet'a. 

. Braga, 1 de Junho de 1884. 

OttkÀn.M1(.‘0, LSÀ:15Ck 



LENDA 

A CRUZ. 

C'est par la Croix miou a ton-
jours eonsacré.tons les rites, cé-
lébré tons les ntystères,, béni 
tous les objets, distingue les 
tornbeaux, decore les a,utels, pas 
ré les églises et sanctillé tons les 
détalls de la, vie du 

V. de Itaulica—(Obras PostInnuas). 

uri dissera que uma humilde 
cruz levantada no seculo XV 

por ignota e piedosa mijo, no 
mais alto da montanha de Es-' 
pinho, se, transformaria, com o 
dobar dos tempos, e a despeito 



das contradieções dos homens e dos lan-
ces da fortuna, no mais sumptuoso e pri-
vilegiado Sanctuario do reino, e n'um dos 
monumentos de piedade christã mais no-
taveis da peninsula iberica? 

•Quem arvorara essa cruz, padrão ou-
tr'ora de ignominia, de desprezo e morte, 
e ha dezenove seculos fonte de vida, e the-
souro d'esperanças? 

Nem a historia o escreveu, nem a tra-
dição o conservou. 

Quantos annos esteve esse symbolo au-
gusto do christianisrno no meio d'aquella 
solidão cerrada, com os braços abertos e 
estendidos para os dons pólos, exposto 
aos raios do ee,u, aos açoites dos venda-
vaes e ás injurias do tempo ? 

Ninguem o sabe. 
Um homem houve de piedoso sentir, 

d'alma cheia de paz, de fé e de poesia, que 
um dia subindo a fi'.;sto aquella montanha 
agreste, no mais alto d'ella, na clareira 
de duas arvores, ou sobre a aresta d'alean-
tilado rochedo, levantara o signa! que saiu-
etificára a terra, creara a esperança, mu-
dara a face do mundo, e consubstanciara 
urna religião inteira. .. Mas sobre o nome 
d'esse homem, corno mais tarde sobre a 



sua memoria, caiu para sempre o pesado 
e perpetuo esquecimento dos homens. 

Algum parodio, talvez, d'alma christã 
e consciencia pura, ali a arvorára no occa-
so da vida, quando o espirito se eleva para 
o ceu e o corpo se dobra .sobre a terra 
para, á sombra d'essa cruz e aos pés d'el-
la, meditar no mysterioso poema da pai-
xão do Redemptor; e, como os monges da 
edade media, no silencio profundo da na-
tureza, mais perto de Deus e mais longe 
dos homens, desilludido do mundo e se-
quioso de esperança celeste, beber a haus-
tos largos, na fonte limpida dos Evange-
lhos, o balsamo consolador da fé. 

Ali, ao cair da noite, na estação me-
la,ncolica do outomno, quando as alegrias 
da natureza caminham tambem para o seu 
termo para reviverem mais tarde, ao invez 
das illusões e alegrias humanas que pas-
sam e morrem para nunca mais voltarem; 
ali, no meio d'aquella solidão serena e ami-
ga, cortada apenas pelo canto da ave que 
se despede do dia, e pelo ciciar da folha-
gem amarellecida que se despega da arvo-

re aos beijos da viração; ali, n'aquella ho-
ra em que dos casaes da aldeia começa a 
sair pelos tectos nús o fumo do lar, alas-
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trando-se por varzeas e outeiros ate er-
guer-se em brandas ondulações e azuladas 
espiraes, como immensos thuribulos in-
censando o vasto. templo da natureza..., é 
então que o espirito do homem sem re-
morsos, sem odios e sem ambições, parece 
comprehender e antegosar as venturas de 
uma felicidade eterna. 

E que esplendido e magestoso quadro 
o desenrolado ante seus olhos! 

Em roda da cruz as arvores meio des-
pidas de folhas, levantando para a:s nuvens 
os braços quasi nús como esqueletos mal 
eobertos dos farrapos da mortalha. Em 
baixo extensas campinas verdes. e flori-
das. Mais longe a velha cidade romano-
ehristã atalayada pelas suas ,sete formi-
(laveis torres de guerra, e apertada no. 
einto de muralhas com que a rodearam Os 
reis, Fernando e, Diniz; e por cima dos 
outeiros e das montanhas, lá muito ao 
longe, os ultimos raios d'um sol amorte-
oido, afundando-se no oceano por onde 
dentro em pouco deviam singrar, com a 
(1•uz no tópe dos mastros, em demanda 
de novas regiões, os navios de Bartholo-
Meu Dias, e proejar á ventura os altero-
sos . galeões de Vasco da Gama, para as 
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remotas e desconhecidas plagas do mara-
vilhoso Oriente. ' 

Mais alguns annos volvido, e a ima-
gem d'aquella cruz humilde aberta nos pu-
nhos das espadas dos nossos soldados, la-
vrada nas bandeiras dos nossos galeões, 
escripta no coração dos nossos missiona-
rios, conquistava novos reinos e novos im-
peres para o cbristianismo e para a civi-
lisação; e tornava este pequeno povo do 
Occidente, que á sombra d'ella se consti-
tuíra, a nação mais respeitada e mais ven-
turosa da terra. 
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PRIMEIRA ERMIDA 

D. Jorge o cardeal e D. Jorge o arcebispo 

1403-1408 

Ão tem appareeido até hoje.— 

que nos conste—documento al-

gum mais ou menos authentico, 

que leve a fixar no anuo de 

1494 a construeção da ermida, que primei-
ro alvejara entre a folhagem dos bosques 
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do monte de Espinho, ou da ,Crua, como 
já, então lhe chamavam os pastores e- os 
povos visinhos. Parece-nos com. tudo que 
realmente' ifesse atino, ou 'proximos 
seguintes,ra mandara edificar o arcebispo 
e senhor de Braga, D. Jorge da Costa, o 
segundo do nome. 
.iDurou ,seu p'óntificado desdekSlan-

noS de 1488 a 1501: passou porém d'estes 
bastantes afastado da diocese, e fóra do 
reino. 

; 
As celebradas f.&`•stw4 da corte de D. 

João II em Evord., por occasião do casa-
mento de seu filho D. Affonso, herdeiro 
do throno, com Isabel de Castella,— festas 
a que concorreram com todo o esplendor 
os grandes e ricos-homens do reino, e 
para as gumes fóra expressamente .convi-
dado o arcebispo; e logo depois, ma!, pas-
sados sete mezes, as transformações 'd'es-
sas festas e alegrias em tristezas profundas 
e luctes pesados, pela desastrada morte do 
mesmo principe em Santarem ; trouxeram 
D. Jorge da Costa distante da sua egreja 
até meados de 1492. 

N'aquella .inesperada desgraça confir-
maram-se mais uma vez os profeticos ver-
sos de Garcia de Resende, na Miscela-
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ne-ct, domo ainda mais tarde se reconfir-
) filaram : 

« Portuguezes, Castelhanos, 
« Não os que'r Deus juntos ver». 

Elle—que fôra escolhido j010 rei, eu-
tio outros prelados portuguezes, para unir 
perante a egreja os corações dos jovens 
principes, e abençoai-os em nóme de Deus; 
teve a breve trecho a funebre Missão de 
acompanhar á fronteira do reino, envolta 
• nos crepes de prematura viuvez, aquella 
que pouco antes entrára n'elle como noi-
va, radiante de mocidade, de formosura e 
de esperança. 

Os ultirnos annos de seu pontificado e 
de sua vida passara-os D. Jorge em Ro-
ma, aonde o chamava seu poderoso irmão 
o Cardeal d'Alpedrinha, movido do desejo 
de lhe obter do celebre pontifico Alexan-
dre VI, com quem privava intimamente, o 
capello cardinalicio; o que não' chegou a 
realisar-se porque a morte, antepondo-se 
em 30 d'agosto de 1501 à desejada gran-
deza, lhe trocára a purpura em mortalha; 
e cortando-lhe o fio da vida com ella lhe 
cortàra as tão auspiciadas aspirações. 
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É pois evidente, que só entre 1493 e 
1498 é que D. Jorge da Costa, movido de 
piedade e attrahido pela belleza do legar, 
pela sombra das mattas e pela grande al-
tura do monte de Espinho, ali mandára 
construir, voltada para a sua cidade, a pe-
quena ermida que. se ficou chamando da 
Santa Cruz, por que n'ella, sobre o altar, 
collocára o arcebispo o symbolo augusto 
da religião christã. 

A D. Jorge da Costa succedeu seu ir-
mão do mesmo nome, o Cardeal de Lis-
boa, mais conhecido pelo Cardeal (Filipe-
drinha. Diremos melhor: tornou este, sem 
sair de Roma, a tomar conta e posse do 
arcebispado que resignára em seu irmão, 
para, passados quatro amuos (1505), o re-
signar de novo em D. Diogo de Souza, 
com a reserva de quatro mil cruzados an-
nuaes: não tendo durante sete annos que 
fôra primaz, e pastor, visitado uma unica 
vez a sua egreja, nem visto uma só ovelha 
do seu rebanho. 

Deu-se o caso, sem segundo na histo-
ria dos bispos e arcebispos de Braga, de 
haver um que fosse antecessor e succes-
sor, assumindo duas vezes e renunciando 
outras tantas, de longe, a prelazia de maio-
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res responsabilidades, de maiores rendi-
mentos, e de maiores privilegios da egreja 
portugueza. 

Da capital do mundo catholico vigiava 
o cardeal a sua vastissima diocese. Longe 
dos seus Contos e da sua Braga, onde além 
de todas as isenções como arcebispo, pos-
suia como senhor d'ella toda a jurisdiceiio 
civil sem dependencia dos tribunaes 
rei ; onde as suas justiças dirimiam sem 
appellaeão todas as contendas e demandas 
de seus subditos; onde Os seus padres des-
embargadores conheciam das causas cri-
mes e condemnavam á morte em primeira 
instancia (1); elle, não errante, não perse-
guido como outros prelados bracarenses 
em tempos d'invasões de mouros, mas 
tranquillo e em paz, accumulava junto do 
solio pontilicio honras sobre honras, mi-
tras sobre mitras, rendas sobre rendas. 

Nos annaes do primado das Hespa-
nbas, em tempo do Cardeal, não encon-
tramos vestigios que recommendem a sua 
memoria gratamente á posteridade. Es-
creve o author da historia dos arcebispos 
de Braga, que no archivo e no thesou-, 
ro da Sé ha documentos de sua piedade, 
e provas de sua generosidade ; e cita uma 
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Recebia ao mesmo tempo e conjuncta-
mente os rendimentos de dons arcebispa-
dos, cinco bispados, treze abbadias, dez 
priorados, e oito deados; além d'outros 
grandes beneficios cai Roma, Veneza e Na-
varra, e ainda muitos outros no reino. ( In) 
Um escriptor grave do seculo XVII diz 
candidamente, que assim o soffria aquella 
edade, e que ninguem se oppunha a esta 
accumulação de honras e ouro, «antes to-
dos folgavam em o teretn por prelado, pelo 
que despendia em esmolas e presentes 
com as egrojas, e pelo modo com que ;.i.s 
enriquecia com isenções e.privilegios que 
obtinha em Roma». 

Acerca do nascimento e fama d'este 
homem, que tamanha influencia e 'trepou-
derancia teve no seu tempo nos negocios 
mais importantes da egreja e do estado, 
dentro e fóra do reino, variam singular-
mente as opiniões dos escriptores; O en-
contram-se de tal modo que difTicilmente 
se poderá. jamais apurar a verdade intei-
ra. Diz Damião de Goes que nascêra de 
« gente mui baixa e pobre»; escreve o bis-
p0 - de Vizeu D. Francisco Alexandre Lobo 
(; que seus paes eram pobres e pessoas do 
povo >); e diz o P. Francisco de Santa Ma-
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ria que « eram de duvidosa nobreza ». A 
estes oppõe-se 1). Rodrigo da Cunha, af-
firmando que os paes de I). Jorge da Cos-
ta eram «ricos e nobres». 

Houve até uru pobre e ingenuo mon-
ge do Cister, que teve a rara habilidade de 
descobrir no semi() XV sangue real nas 
veias de, Maria da Costa, mãe do eximi() 
cardeal. Dizia o frade, que ella vinha a ser 
descendente do rei CosTA que vivêra no 
seculo III, e fôra pac de Santa Catharina, 
natural da cidade d'Alexandria! E ainda 
dizia o erudito genealogico que, por grati-
dão e parentesco, o cardeal e seus irmãos 
arcebispos escolheram para escudo de suas 
armas, encimando-as com uma cruz, a ro-
da de navalhas em que fóra no seculo . IV 
martyrisada no Egypto aquella heroina, e 
letrada virgem, cujo passamento a egreja 
commemora a 25 de novembro; e con-
cluia gravemente, que sendo o pae. de San-
ta Catharina rei de Chipre, e chamando-se 
Costo, vinha a ser Maria da Costa, d'Alpe-
drinba, sua legitima descendente. 

Não podêmos imaginar que mais con-
seguisse descobrir e dizer — eln materia de 
genealogias reaes—o frade bernardo -  Bar-

titolonteu Pouco. 
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.Se,ja como (-Piei' que fôr—nascido em 
berço de palhas ou de olandas, filho de 
paes nobres ou paes plebeus, foi D. Jorge 
da Costa um dos homens mais notaveis cio 
seu seculo ; e tão excepcionalmente favo-
recido da fortuna, tantas vezes esquiva, 
que parece ter-se realisado á larga a pro-
fecia que, diz a lenda, um dia lhe fizera 
na sua terra um ermitão, vendo-o menino 
á porta da eschola brincando com os seus 
c,ompartheiros. 

O Cardeal d'Ally?drinIta viveu largo 
tempo entre os esplendores da riqueza e 
os esplendores do poder; enriqueceu e in-
nobreceu toda a sua familia,' prestou gran-
des serviços á egroja o ao estado ; e mor-
reu com 102 annos de edade no gozo com-
pleto de suas extraordinarias faculdades. 

Ninguetn de mais baixo subiu mais 
alto. Valido de Alfonso V, em Portugal, 
nem sempre. protegeu D. Manuel, em Ro-
ma. Egual no poder aos pontifices, valia 
mais que o Sacro Collegio. Ambicioso, ac-
cumulou riquezas enormes; e aos 90 an-
nos declarára ao embaixador portuguez, 
que se sentia com forças para governar 
mais, doze arcebispados (w). 

Jaz na egreja de Santa Maria do Po-
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pulo, em Roma, onde Julio II, seu dedica-

do e fidelissimo amigo, lhe mandára, lavrar 
o mais sentido e affectuoso epitaphio. 

Tal foi, em poucas linhas, o arcebispo 
de Braga que prece,deu e succedeu a seu 
irmão D. Jorge da Cota—o qual ao mes-
tempo (1493-1408) que como christão edi-
ficava no monte d'Kspinho, tres kilome-

tros a oriente da cidade, a primeira ermi-
da dedicada á Santa. Cruz, fazia respeitar 
e cumprir como senhor o contracto cele-
brado entre o seu antecessor D. Luiz Pi-
res e Affonso V, pondo fóra dos seus do-
minios a primeira alçada, que D. Manoel 
mandava a estas terras d'entre Douro e 
Minho. , 
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SEGUNDA ERMIDA 

D. João da Guarda, Deão da Sé 

1E) Epois da morte do arcebispo D. 
?-) Jorge da Costa; iicára a sua 
ermida como que abandonada 
no meio d'aquelle solitario ere-
miterio. 

As poucas offertas que os 
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raros romeiros levavam no dia da Inven-
ção da Cruz, nein chegavam para o culto, 
neni para a conservação do pequenino 
templo ; nem mesmo havia quem as rece-
besse e applicasse. Seguiu-se pois o que 
era natural. 

A ermida envelheceu depressa; e em 
minas desabaria sem deixar memoria (le 
sua existencia, se volvidos vinte e quatro 
annos depois de construida, a não reedi-
ficasse, e ampliasse á sua custa, o conde 
palatino João da Guarda. 

A este pertencia, como Deão da Sé 
Primaz, a vigairaria 'da freguezia de Santa 
Eulalia, ou Santa Vaia de Tenõe,s, onde 
está situado o monte de Santa Cruz, ou 
do Bom Jesus, como se ficou chamando 
desde 162,0, em que se instituíra, a confra-
ria, ainda hoje existente sob a mesma in-
vocação. 

Quem fosse, e a que familia do rei-
no, pertencesse este generoso e devoto 
capitular, não o dizem claramente os li-
vros do , ; as a lapide que manda-
ra lavrar, e embutir na parede da nova 
capella, deixa vêr suficientemente a sua 
qualificada e alta jerarchia, na egreja e no 
estado. 



N'essa pedra— fielmente copiada — 
acha-se o seguinte: 

ESTA: EGREJX: E CAPELA M X 

DOU FAZER: O PRETO NUFAIRO 

DÕ: 10A: DA GUARDA: DAYA• 

DE: BRAGA: E LAMEGUO: 

1)0: CÕSEL110: DE: EL REI: 

CONDE PALA-TINO POR SUA 

EV-XC7: A X6. D. 1)0 MES: DE 

SETENB110 DO ANO: 

N'unia obra manuscrípta que, com o 
titulo de Catalogo dos Deães de Braga, 
deixou um dos mais notaveis antiquarios' 
d'esta cidade nos fins do seculo XVII— 
uni dos que maior numero de livros por-
tuguezes, medalhas, moedas e inscripções 
romanas reunira no seu tempo— Valerio 
Pinto de Sá, de quem faz honrada memo-
ria Contador d'Argote (v), encontrar-se-
Ida de certo tratada largamente a vida de 
D. João da Guarda; mas essa obra curio-
sa, cheia de noticias interessantes e ine-
ditas para a historia mitiga de Braga, per-
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deu-se infelizmente, e talvez para sempre ; 
O SÓ (relia restam copiados alguns raros 
fragmentos, que mais fazem sentir o desap-
parecimento da mesma obra (v1). 

Sabemos comtudo quanto baste para 
se poder ajuizar com segurança do seu va-
limento em Roma, e da sua riqueza no rei-
no. N'este, casou elle parentas, a quem 
dotara largamente, com fidalgos de linha-
gem e solar conhecido (v10 ; e n'aquella, 
obteve concessão do papa Clemente VII., 
em 1523, para renunciar O deado u'um 
de nome I). Carlos da Guarda—creança 
então de onze aflitos. Esta graça foi-lhe 
concedida, trocando-se em Roma a palavra 
renuncia por conunenda,.augunentando ain-
da a generosidade pontificia, aos rendi-
1-nentos das dez prebendas e quatro egre-
jas do deado, o rendimento de mais al-
guns beneficios, com a condição de todos 
elles cessarem quando o joven conunen-
dador completasse dezoito annos. 

Taos graças o concessões, por mais 

extraordinarias e inacreditaveis que nos 
pareçam hoje, não eram raras por aguei-
les tempos, a que ainda se chama — por 
costume— tempos de moralidade, de jus-
tiça, e de singeleza. 
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Era assim que os bons da egreja se 
dividiam : melhor, era assim que os 
bens da egreja se accumulavam. 

Nem a criado, nem o sexo, nem o es-
tado serviam d'Unpedimento para pedir e 
obt,er mediante condições, z'is vezes irrEso-
rias, os rendimentos d'uma egreja, ou Os 
benesses de uma prebenda. 

Desde mio Os filhos, os irmãos, os 
parentes Icgitimos OU illogithnos dos reis, 
eram nomeados e confirmados para os 
mais altos e mais pingues Jogares da egre-
ja, todos procuravam em ffimut 11111 car-
deal amigo, um embaixador parente, para 
seu advogado perante a Curia: e todos ali-

mentavam a esperança, muitas vezes rea-
lisada, d'obterem ali deferimento ãs suas 
pertenções. 

Com elide e dous ;mos incompletos, 
era confirmado pelo mesmo pontifico Cle-
mente \ I E, para arcebispo do 13raga, Um 
infante de Portugal, filho d'el-rei D. Manoel: 
e ainda no principio d'este secado dons 
cavalheiros d'esta cidade recebiam desde 
meninos, e einf manto permanecessem sol-
teiros, os rendimentos de dons beneficios, 
com a obrigação de resarem diariamente 
uni certo numero de padve nossos (vm). 
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Não admiremos pois que o filho de D. 

João da Guarda gozasse, em 1523, os ren-
dimentos do deado de seu pae, o qual, se-
te annos depois de ter reconstruido a se-
gunda ermida da Santa Cruz — de que 
apenas resta uma pedra, que attestará sem-
pre a sua generosa piedade— entregou a 
alma a Deus em 2 d'abril de 1529. 

11 
—**--
t 

A reediticação, em grande, da nova ca-
polia, Ou egreja, conforme diz a lapide; os 
ricos adornos de que a vestira interior-
mente o fundador ; o as festas n'ella cele-
bradas com pompa e apparato; foram des-
pertando a 'curiosidade, e accendelido a 
piedade e devoção dos habitantes de Bra-

ga, e das freguezias convisinbas. 
O monte da Cruz começou a ser fre-

quentado e visitado, la-se lá acima de ro-
maria para resar, e de passeio para diver-
tir. No pino do verão, aquelle arvoredo fe-
chado convidava e atrahia á sua sombra 
os encalmados da cidade. Um pequeno fio 
d'agua leve e limpida, unico que então cor-
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ria do alto, dessendentava os que se ar-
rostavam com a subida brava da montanha. 

De lá, viam-se ao longe as ponteagu-
das torres do mosteiro de Tikles, bem 
mais altas que as torres d'hoje. 

O Cávado reluzia como uma fita de 
prata serpeando por- entre as veigas riden-
tes e floridas ; e ao longe, em dia de sol 
sem nuvens e de athmosphera transparen-
te, distinguiam-se perfeitamente as ondu-
lações scintilantes do oceano. 

Era um espectaculo novo, que chama-
va ali muita gente. 

Até a transfmluação porque ia pas-
sando, dia a dia, a acanhada cidade, den-
tro e fóra dos muros, com os importan-
tes e continues melhoramentos que lhe 
estava traçando, e fazendo o grande arca-
bispo D. Diogo de Souza, devia ser vista 
lá de cima o entretenimento e gozo dos 
olhos curiosos. Os terrenos que ficavam 
ao oriente da Porta do Souto jà no eram 

'divididos, como pouco antes, em hortas, 
pomares e vinhas. O senhor de Braga ii-
zcr'a. do estreito e tortuoso caminho, que 

levava suas obras do templo da Senho-
ra Branca, a praça extensa e larga que 
hoje vêmos, e dera-lliõ. com a eapellinha 
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que edificara no centro e dedicara a San-
ta Anua, o nome que conserva ainda sem 
alteração alguma (tx). 

Ao norte do novo campo, na primeira 
encosta do monte de Santa Margarida, al-
vejava mais desafogada, pelo desbaste fei-

to na (leveza proxima; a capella, de S. Bar-
tholomeu, obra e devoção de D. Jorge da 
Costa o II. N'esse logar ou a pequena dis-
tancia (Pelle, passados mais de dons se-
culos, em 1722, outro arcebispo primaz, 
D. Rodrigo de Moura Telles, construíra e 
dotara para refugio de mulheres converti-
das a Deus por livre vontade, um rCGO-
lhimento que pôz sob a invocação, e pro-
tecção de Santa .Maria Magdalena (x). 

Os prados onde hoje está o hospital 
de S. Marcos, o convento dos Remedios, 
e a egreja de Santa Cruz, haviam desap-
parecido de todo : e começavam a sair da 
terra as paredes das primeiras casas nos 
novos arruamentos, onde a onde apparecia 
affrontado, com edificações novas, o velho 

muro que separava a cidade do arrabalde 
— hoje a rua de S. Marcos. 

O grande arcebispo, não podendo que-
brar a cintura de pedra que ' apertava a 
sua cidade, ia em \'olta.d'ella dando largas 
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ao seu genio emprehendedor, construindo 
com yrande dispendio, yloria sua e muita 
ale.'/ria de iodos, uma nova Braga mais 
espaçosa, mais moderna e mais hygienica. 

E toda esta transformação, que trazia 
admirados nobres e plebeus, se gozava 
d'um só lance de olhos, do alto do Monte 
da Cruz. 

Por tudo isto se foi tornando mais 
frequentada aquella aprazivel estancia, .e 
se foi desenvolvendo a devoção do povo •, 
mas a nova capella não tinha quem olhas-
se por ella, quem a, venerasse, quem a 
defendesse do furor das tempestades, que 
principiaram cedo a deixar-lhe impressos 
os vestigios de sua terrivel e destruidora 
passagem. 

I). João da Guarda, que vira em rui-
nas a capella de D. Jorge da Costa, es-
quecera-se de salvar a sua da, ingratidão 
dos homens, e dos aggravos do tempo. 

Não a dotou em vida, nem em testa-
mento. Aos herdeiros a quem enriquecêra, 
não impoz obrigação alguma de repara-
rem e beneficiarem a sua obra. 

Fiara-se demasiado, com bom cora-
ção de certo, nos sentimentos religiosoz-
dos seus SUCCeSSOrCS, e na devoção que 



3 

suppoz crescente e vigilante dos lieis— e 
enganou-se. 

Como as offertas eram pobres, Os. 
dees contentavam-se em gosar beatitica-
mente, sem trabalho algum, os rendimen-
-tos da egreja,; e a maior parte dos devo-
to S que subiam a montanha, pareee que se 
entendia directamente e de graça com a 
divindade, sem o auxilio da intervenção 
da Cruz. 

Só o tempo, que de si 11:10 pára nun-

ca, é que ia trabalhando, trabalhando seio. 

interrupção, na sua obra de destruição 
constante • 

As paredes começaram a desaprumar; 
e ennegrecidas, começaram a abrir fen-
das estreitas, e a trepar por cilas e a alas-
trar-se medrada e viçosa a hera — esta 
nunciã de rumas, cómpanheira e amparo 
d'ellas. 

Pelos telhados abertos pelas ventanias 
cala sobre os braços da Cruz, sobre a ma-
deira do altar, e em todo o lagedo da pe-
quena egreja, a cldva dos invernos e das 
trovoadas. E esta acção lenta, e duradou-
ra, verificava nas minas da capella — o 
que diz n'uma poesia o bardo vasconso 

Odumart: 
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goutte d'eau qui 11,1tre et' tombe, 
sans jamais tarir, peat ereuser jusqu'aa 
rocher le pias dur». 

Bastara pouco mais d'um seculo, para 
que o trabalho ince,ssante do tempo, au-
xiliado pelo descuido dos homens, redu-
zisse a . quasi rumas a segunda capella, 
ii'aquelle monte, levantada- em honra da 
Cruz de Cristo — symbolo sacro-saneto da, 
redempção da humanidade. 





TERCEIRA EDIFICAÇÃO 

INSTITUIÇÃO DA PRIMEIRA CONFRARIA 

1(3,t--)0-1434 

e-Ç s 
'`CV ras vezes e pobremente se 

um dos dias' do anuo de 1629 

quiz o acaso, ou .antes ordená-- 
ra a Providencia, que. junto da 
abandonada eapella, onde já ra-

ce-
lebrava o cilhe Divino, se reunissem al-
<r buns modestos filhos d'esta e•idade. 



Fallára-lhes ao coração o pladr0 qi ie. 
tinham diante dos olhos; e impulsionados 
por identico sentimento religioso, ali mes-
mo, ao pé d'aquellas pedras negras a des-
conjuntarem-se, diante dos braços aber-
tos d'aquella Cruz abandonada, que pare-
cia chamai-os e attrahil-os a si ; prornet-
teram empenhar todas as suas forças na 
restauração -do edificio : e p6z todo o seu 
cuidado em reaccender e fazer voltar para 
aquelle altó a quasi . extincta devoção dos 
seus conterraneos, e dos seus convisinhos. 

Dos nomes d'esses benemeritos devo.-
tos, nem um só chegou até nós. Perde-
ram-se todos completamente, como adian-
te veremos. 

Entendendo que antes de tudo deviam 
prender-se por um laço commum, que mais 
os estreitasse na realisação da piedosa 
empreza a que espontaneamente se vota-
rrl,m ; e conhecendo a necessidade d'nma 
lei que a todos governasse e regesse: cons-
tituiram-se em confraria sob a invoca-
ção do Bom Jesus do Monte. É rfahi que 
vem o começar, pouco a pouco, • aquelle 
lugar a perder o nome do monte da San-

ta Cruz, e com o andar do tempo a parecer .da da memoria e da bocca do povo, 
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para, sí) ficar conhecido pelo que ainda 
hoje tem. 

Escreveram e fizeram approvar pelo 
ordinario os seus Estatutos, dos quaes 
tambem não ha noticia, e apenas vagas 
referencias em alguns papeis do tempo. 

Desejosos de augmentar o numero dos 
companheiros, escolheram e admittiram 
irmãos, que foram por sua devoção e de-
ligencia outros tantos obreiros dedicados. 
Pediram de porta em porta esmolas pelas 

ruas da cidade ; e pediran?-as nas aldeias, 
á hora da missa conventual, nos adros das 
eg‘Tejas. Agenciaram por toda a parte do-
nativos de materiaes para as obras. Pro-
moveram eia beneficio da, nova confraria 
espeetaeulos e Passos d'assumptos appa-
ratosos, simultaneamente biblicos e my-
thologicos, que o povo via, applaudia e pa-1 
gava. Celebraram festas na velha capella, 
para que os lieis vissem de perto o estado 
a que a reduzira o tempo; e consguirani 
finalmente chamar para aquelle lugar, já 
quasi de todo esquecido, a piedade d'uns e 
a generosidade d'outros. 

Tão sasonados fructos colheram de 

sua fervorosa dedicação e zelo catholico, 
que eu! poucos amuos obtiveram meios 



para demolirem a capella de D. João da 
Guarda, e levantarem outra. 

Dando-lhe maiores propores, ac-
crescentaram-lhe dous altares, e dotaram-a 
de todos os paramentos e alfaias neces -Aa-
rias para a decencia do culto. 

Não sabemos, quanto tempo adminis-
traram os primeiros eleitos os negocios da 
florescente confraria ; mas é certo que to-
dos os que se lhes seguiram, se houveram 
com egual empenho, egual esforço e egual 
fwlicidade•, e qiie cada tini Welles, como 
em gloriosa porfia, assignalára a sua pas-
sagem com obras de muita piedade, e de 
applaudido embellezatnento. 

Estradara-se a montanha. Abrira-se 
n'ella em zig-zag, á sombra d'antigas ar-
vores, 11111 largo e áspero caminho, onde 
d'espaço a espaço em modestas e peque-
ninas capellas se representavam as seenas 
mais tocantes, mais commovedoras da tra-
n.edin (.10 Calvario. 

Fizeram-se (pauteis para descanço e 
agasalho dos romeiros, e levantaram-se 
elegantes obeliscos sobre os altos pare-

Wws, que amparavam o. airoso O amplo 
adro da nova ermida, e da. fonte de Cupi-
do—a .primeira ali feita com alguma arte, 
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manava copiosa e limpida a agua, até en-
tão Oculta e perdida rias veias da terra. 

Um ermitão de vida austera e sem-
blante asceta ali vivêra n'aquelle • ermo, 
guarda fiel e vigilante ; e n'elle morrêra em 
1047, deixando quanto possuia — que era 
quasi nada — ao mesmo Senhor a quem 
servira com muito amor. 

Foi este o primeiro legatario que tive-
ra o Bom Jesus e o seu nome— Pedro do 
Rosario— encontra-se referido com lou-
vor em varios papeis do archivo, além de 
se lêr na sepultura qu0 . está no cimo do 
eseadorio, no meio do patim, entre as ca-
polias de S. Pedro e Santa Maria Magda-
lena — provavelmente no mesino logar, ou 
perto, d'aquelle em que fóra sepultado. 

LÇ 

Um inesperado e extraordinario acon-
tecimento veio concorrer; poderosamente, 
para afervorar Os sentimentos religiosos, 
e reaccender os abatidos sentimentos pa-
trioticos dos habitantes (resta cidade, e de 
todo O reino — foi a restauração .de 1040. 
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À fausta nova, de que ja, havia em Por-
tugal rei portuutcez', chegando de rebate a 
Braga nos primeiros dias da segunda se-
mana de dezembro, alevantára todos os es-
pintos e enthusiasmára todos os corações. 

Os primeiros, que deram ruidosas de-
monstrações de seu regosijo, foram os es-
tHdantes, que n'esse tempo frequentavam 
em grande numero os estudos n'esta cida-

de, nomeadamente no Collegio dos Je-
suitas (x1). 

Na edade auspiciosa dos arrebatame,n-
tos juvenis, aquelles generosos mancebos, 
cujos corações vibraram unisonos e for-
tes, ao saberem que tinham patria livre e 
independente, não esperaram a vinda de 
correios officiaes, O acclamararn estrepito-
samente D. Joáo IV. O povo, que tanto 
soffria e definhava, vendo sair violentados 
muitos de seus irmãos para as guerras da 
Catalunha; e vendo . correr o seu suor de 
escravo, convertido em ouro, para as ar-
cas de Madrid, acompanhára-os com e.gual 
enthusiasmo: e nem uma voz de receio, 
nem um conselho de prudencia., perturbá-
ra aquellas alegrias puras, profundas, que 
tão do dentro nasciam, e tão espontanea-
mente se desentranhavam. 



Depois de terem repicado os sinos de 
todas as egrejas,.e de terem fluctuado ban-
deiras em todas as torres da cidade, seio 
haver quem a isso se oppozesse, é que O 
senado bracarense se reunia no dia 11 de 
dezembro, na sua casa no largo da Sé, es-
quina da rua de I). Gualdiut .: e annuncia-
va • solemnemente, que— tendo ouvido os 
nobres e os plebeus, os governadores da. 
cidade e o ca,bbido; e não havendo quem 
(Ventre o clero, a nobre:;et e o povo encon-
trasse tão feliz success°, antes todos o ti-

vessem como ordenado por Deus ( x.u)—re-
solvêra sair com a bandeira da cidade, e 
ir ao meio do povo acelamar D. Joõ° 
rei de Portugal e dos illgarres. - 

N'esse mesmo ( lia, empunhando a ban-
deira Constantino da Cunha Sotto-Alaior, 
então alcaide-mór, conforme a antiga usan-
ça, e .acompanhado da nobreza, do clero 
e de grande multidão de povo, percorreu 
as ruas e praças principaes da cidade, e 
deitou o prep.são do estvlo, neelamando 
proclamando o novo rei. • 

Até o conde de Arnunnar, governador 
das armas por Filippe IV, sobrinho e Va-
nd0 (1O arcebispo 1). Sebastião de .11attos, 
prelado que mais tarde inorrC,ra infamado 
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no careere da torre de S. Julião, como 
traidor e conspirador contra a vida do seu 
rei (mil), veio com a sua presença— tal-
vez violentado ao meio dos desopprimi-
dos— alegrar-se e regosijar-se com elles. 

Muito d'esse povo, que ouvira dons 
H,11110S antes, na festa do Pellote de D. João 
I em Guimarães, bradar Fe. Luiz da Na-
tividade do alto do pulpito — que a reno-
vação e a restauração do velho reino ha-
via de vir ( xlv), começara desde logo a 
attribuir a milagre a exaltação do Duque 
de Bragança ao throno de Alfonso Hen-
piques ; e, pobre, esmorecido ainda com 
os vergões vivos das algemas de GO an-

noS; mais se conlirinara n'esta crença, 
quando soubera que em Lisboa a imagem 
de Christo Crulicado, saindo em procissão 
da Só, poucas horas depois dos primeiros 
vivas á liberdade, descravára o braço di-
reito, e com a mão aberta abençoara a 
multidão enthusiamada (xv). 

Passadas poucas semanas, era aqui ab-
soluta e inabalavel a convicção de que a 
Deus, e só a Deus, devia Portugal a in-

depenik,ncia, -e os portuguezes a emanci-
pação. 

Sobre esta cidade, conhecida desde se-
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culos pela. cidade do Sacramento, vira-se 
durante muitas noites para os lados . do 
oriente, no ceu azul e estrellado, fulgurar. 
uma grande hostia entre doas anjos, .tudo 
tão visivel e tão perfeito, que os mais (lis-
tinctos da cleresia, da nobreza, das lettras. 
e das armas, assignaram sob juramento, 
como testemunhas de vista, o auto que 
nlandàra lavrar I). Gastgo Coutinho, fron-, 
teiro-mór d'entre Douro e Minho, com o 
Dr. Jogo d'Abrett da Rocha, provisor e 
vigarío geral do arcebispado, em 29 de ja-
neiro de 1641 (xvi). 

Com os LusinnAs de Camões, Cant. 
II. Oit. XXX, coiro que dos labios de to-
dos emanava então esta exclamaçã.o fer-
vorosa: 

«Oh caso grande, estranho,,e não cuidado! 
«011 milagre clarissimo, evidente! 

Tão profunda era esta 'crença e esta 
convicção no espirito do povo, que nos 
primeiros mezes depois da Restauração, 
apezar das ordens apertadas dos governa-
dores do reino e dos avisos constantes do 
Senado, mais agradecia elle a Deus a sua 
liberdade, indo de .romagem ao TEMPLO do 
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Bom Jusus do Monte,— onde amiudada-
mente se faziam festas em ac,çrto de gra-
ças— do que se preparava para as luctas 
sangrentas da guerra contra os hespa-

luctas que fatalmente se deviam se-
guir, e por largos annos tiveram logar ef-
fectivam Cl de. 



FIIMISCO IA SILVA 

DEÃO DA SÉ PRIMAZ 

nnvo(..,Ão rec.reseente dos fieis 
que já, vinham de muitas le-

guas em roda, e de pontos afas-
tados da província, trazer á mi-

lagrosa, ima,gern do Bom Jesus 
as • suas esmolas e offrendas, e os admi-
nistradores pios e Lutelligentes• que sucees-
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sivamente se seguiram, elevaram a grande 
credito a confraria, e deram grande afor-
moseamento a uma parte da montanha. 

Tal prosperidade devia aguçar a cobi-
ça, a quem se julgasse não só com direito 
de entender nos negocios da florescente 
confraria, mas principalmente de alargar 
a fonte dos rendimentos proprios, fazendo 
reverter em seu favor, . como se legitima-
mente lhe pertencê,ra, o que era dado corno 
esmola para esplendor do culto, para obras 
de embellezamento, e para augmento do 
pequeno capital então da mesma confraria. 

D. Francisco Pereira da Silva, deão 
da sé primaz, tão outro e tão differente do 
que fóra o seu generoso antecessor D. João 
da Guarda, apresentára-se como abbade 
que era da freguezia, dentro da qual esta-
va a capeila e suas dependencias, recla-
mando para si o (liteiro de só elie su-
perentender em toda a fabrica, e arreca-
dar e despender corno intendesse todos os 
proventos e rendimentos d:ella. 

Era isto .pelos annos de 1708 (xvn). 
Este inesperado procedimento entris-

teceu alguns .dos mezarios, e desesperou 
outros. Vjam. todos perdida a sua obra de 
trabalho e d'arnor, é nenhum tinha cora-
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gem de luctar contra o poderoso dedo. 
Entendiam que perderiam a demanda, pa-
gariam as custas, e cairiam no desagrado 
d'elle, e de sua poderosa familia. 

Parece que, por aquelles tempos, em 
Braga o fiel da balança da justiça se in-
clinava servilmente sobre o prato do mais 
forte e do mais rico. 

A opinião publica insurgira-se tam-
boril contra o ambicioso capitular, mas na 
sombra e anonymamente. O desgosto, em-
bora profundo, da maioria dos confrades 
não ia além de lamentações estereis, feitas 
• el-11 publico, mas cauteldsamente e de mo-
do a podôrem ser alteradas, sem retratação 
flagrante, se as circumstancias o exigis-
sem. A portas fechadas é que elles des-
abafavam em rancorosas tiradas contra o 
que ia .metter mão infiel, diziam elles, no 
gasophilacio do templo, que algum dia se 
chamaria— Nova Jerasalon. 

Alguns mais doutos tentaram reunir-
se para combinarem o plano da demanda, 
mas desarmara-os depressa os . conselhos 
dos mais timidos; e assim foram delindo, 
consoante lhes permittia a indole do seu 
caracter, a magoa de o verem como se-
nhor absoluto pôr e dispór, do que tantos 



:limos, tanta devoção, tanta perseverança, 
e tantos sacrilicios havia custado. 

Era este, D. Francisco Pereira da Sil-
va, da casa dos Bicainhos aqui. 

Obtivera o deado, pela reslipmçrim que 
duas thias que tinha no convento do Sal-
vador, n'esta cidade, conseguiram da San-
ta SÓ com muito trabalho e protecções. 

Seu pae, o Dr. Constantino ./?it//:1"/-o 
Lago, fóra homem de notavel talento, do 
reconhecido merecimento, e muito popular. 
Nas cortes de 1G07 representara não so a 
cidade de Braga, mas toda a provincia, 
sem receber salario algum O com O seu 
voto esclarecido foram resolvidas n'ellas 
algumas questões importantes. No carto-
rio dos Biscainhos ha documentos que ai-
testam isto. 

Á sua grande influencia deveu a sua 
casa o lusimento a que chegou. 

Nas .211Prnorlas Brafjo, nunca publi-
cadas, do antiquario desembargador íJ' -

cio José contemporaneo de 1). 
Francisco Pereira da Silva, encontram-se 

a respeito do ,deão algumas individuações 
curiosas, flue podetn provar a singeleza tios 
seus costumes e a tenacidade da sua von-
tade. Diz Peixoto — nane/1 taty/ore O Pesti-
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do 0 (rage 61161(0 6 SCIM,StialliSt6 : "sara 
barrete de quatro bicos, e de saltos muito 
altos : era trio inclinado á Innocente caça 
dos larallu71s, que ia d'aqui alr! Baccellos 
armando-lhes costellas (viu). Morreu com 
noventa annos d'edade, em 27 do dezembro 
de 1748. 

Tal era o adversaria eom que tinha de 
defrontar a meza, se tentasse sair cru de-
foza dos direitos da enfiaria. 

Para prova da influencia que este deão 
exercia, apuar de levar unia parte do tem-
po na innocente caça dos laralluï2s, lê-se 
na Desevipfflo do Sunetuacio—que se con-
serva rnanuseripta 110 arellivo—que alguns 
mezarios foram consultar um padre, que 
lograva grandes creditas de letrado, sobro 
o (pie em conscienda deviam fazer em tal 
conjunetni..a: .e que o sabío conselheiro, 

depois de fanar muito iluercia-do direito dos' 
padroeiros e do direito dos parodieis, con-
chilra abrindo a Biblia, e Rira como o prin-
cipal argumento estes versieulos do Wide-
siastico : não lenhas demandas com, O po-
deroso, paca que lhe ro7o (;enhas a cair 

nas mr7os: 0(70 disputes CO!)) o rico, paca 
que elle não nenba a melleP-le em a/gama 

demanda (xix). 



Estas palavras ( h) texto. sagrado, ap-
plicadas á consulta, parecem-nos d'algum 
companheiro do illustre deão na caça dos 
taralhões, ou proposto seu em algum dos 
seus quatorze benefícios, que tranquilla-
mente gozava. Se não era nada (Visto, an-
ticipára-se o padre lettrado, pelo menos, 
seculo e meio ao sou tempo. 

Por mais extraordinario e ivacredita-
vel que pareça—a verdade historica .é, que 
os mezarios, seguindo á risca o judicio-
so conselho do experimentado sacerdote, 
abandonaram o seu posto, selo opporem 
resistencia alguma; e cederam inteiramen-
te o campo, deixando n'elle á descrição 
do vencedor, tudo quanto pertencia á con-

fraria— terrenos, casas, quarteis, alfaias, 
valort.s e archivo. l'',sta facil victoria aug-
montou de certo Os eruditos de podero-
so, e a fama do rico, ao illustyissimo ca-
pitular. 

De posse da nova e copiosa fonte de 
receita, aprossou-se D. Francisco Pereira 
da Silva a corresponder ao que treno se 
0,4perava. A 4inguem surprendeu o que 

fez. Em pró dos seus interesses, arcando 
do frente com a indisposição geral, entrou 
francamente na exploração do novo bune-



Poz 1;í um rendeiro elarttrio, com O 
nome de ermitão, encarregado de arreca-
dar e entregar-lhe as esmolas, que os de-
votos levavam ao pequeno Sanctuario. As 
festividades c(nueçaram a ter mais ares do 
negocio, que de nianistação de piedade. O 
ermitão tratava, como feitor, dos interes-
ses do amo. Mas as paredes da egreja, das 
capellinhas O dos quarteis, foram-se enne-
grecendo com o abandono. As beiras dos 
telhados cobriram-.se de musgo e hervas. 
As aguas, desviadas das fontes, iam regar 
(os milharaes ( I() passal, ou eram vendidas 
aos visinhos; e nas orlas dos caminhos, 
antes relvados, nasciam e medravam como 
em guinchos() de pardieiro deshabitado o 
tojo, O espinheiro e O cardo. 

Esfriara muito a devoção, e rareavam 
os roineiros e os visitantes; e á medida 
que os edilicios iam despereeendo, dimi-

nuiam de -tiin() para anno' as esmolas e 
.offertas. Mas como a despeza que o deão 
fazia era guasi iiidia , tudo o ( pie sobrava 
'era lucro. 

E assim se passaram dfoze annos in-
teiros, no lha dos gimes seria necessario 
muito dinheiro para repôr no antigo esta-
do, quanto se h(ouvera feito ;í custa de ta-



nianhos o diuturnos snerilicios no monte 
do i()1-11 Jesus. 

Havia n'esse tempo ( 172,0) 13raga 
11111 (lesembaxgador, juiz dos 1?esiduos,(111e 
apezar de 1);•.i(lre parecia ignOrar aluellos 
(Ita(los \-ersiculos ( I() L'i.cifsictstir.o, ou pe-
lo nieu(*)s interpretal-os de modo muito 

(liv()rs), ( 11) ( pie o fizera o sou collega let-

irado. 1ste magistrado, sabendo mie exis-
tira. no 1()(11 Jesus inna confraria (la qual 
ainda ViViall] 11111itOS il"111;los, ordenou ( iiic 

Se relliliSSe111, elegeS3e111 ad-

IiiilliStr:ISSe, e ( 0111 :1,SSÍStellei:1 ( 10 .`gellado 

111:111(laSSelll eit;1.I. O ( le;-1,0, e o s;M1 proposto 
ermitão, para () Iitregarein a capeb, e suas 
dependencias, e tudo o ' liais do ( 1(10 esta-
Valll ( le posse indevidamente. 

publien a ordem ao som de 

campa tangida por praças e ruas, como 
era costumo, e foi isto iiisa. d'adinira.ção 
ioa cidade. Os confrades em ()b(lielicia 

e movidos uns por s:mtinwnto religio-
SO, e outros plr ( 1,,,s ,..j() vinganca que 
podiam satisfazer som porigo, rouniram-se 

estando presei1te antlioridade judicial, e 
eseolhe,rain para inezari()s—a ( piem (leram 
todos Os votos— cidadãos importantes, co-

nhecidos por sua devocão, e respeitados 



pOr Sett caracter. S'aiti juiz Francisco de, 
Souza e tastro, lidalgo da Casa Peai, e 
morador a traz do hospital de S'. ,Marcos. 

Á elei(:ão e ao juramento se2;niu-se a 

posse, mas posse fatrainwite nominal, por 
que nada rece,l_wrani, e no archivo nada 
encontraram. O previdente deão pozera tu-

do a bom recado. Até o proprio Estatuto 
desappareeett,. O para sempre. 

Dias depois, era posta eia juizo tinia 
deinanda travada entre duas pztrtes—tima 

opulenta, caprichosa, temida, e afeita a 
vencer todas Os diffictIldades—outra tendo 
por Si a justi(:a, e as sympathias (ruma ci-

dade inteira. 
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;io se deixaram o;..; novos a.dmi->y 
nistradores absorver pelos cui-

<- dados do pleito. Foram simul-
tr-r\-5 tal ieamente dividindo a sua acti-

(_, C!J 

viciado por tudo que a recla-
mava com urgencía. Trataram d'organisar 



((estatutos novos» por ( pie se reg:-,sseni ; 
já CID 29 de dezembro dO mesmo anuo, 
eram elles approvados pela junta dos ir-
mãos, e conlirmados por provisfim de 21 
(Fabril de 1721, pelo arcebispo 1). Rodrigo 
de Moura Telles. 

Ila u'elles algumas disposiçi-ies 
sas, e outras que revellam uni conheeimen-
to pratico digno de imitação. 

O art. 3." recononenda que o escrivão 
da me:a seja um sacerdote confessor, il-
lustre na virtude e lounavel nos costumes. 

art. 10." prohibe que o thesoureiro seja 
reeleito. art. 13.' lend)ra a conveniencia, 
a bem da confraria, dei' eleqer sempre quem, 
não tenha servido' cargo «fiam n'ella; e 
multa em vinte reis os irmãos que não fo-
rem a eleição. O art. 28.° pi?rwitle que lo-

dos os que tiverem os requisitos de capa-
cidade possam, ser irmãos, sent dislincção 

de classe nem de sanque, comtanto que 
não sejam FRADES nem FREMAS. 

Nos primeiros tempos da demanda, 
tudo era vêr e caicular, para que parte se 
inclinaria a vara dos juizes. O (leão saíra, 
a campo em defeza do seu orgulho e inte-

resse feridos, e ameacãra os mezarios ( pie 
por seu lado— tendo ú frente o fida/qo da 



rasa real e as stpnpathi«s publicas— wio 

desmereciam do adversaria O processo 
disentia-se em toda a parte, e sempre dos-
caridosamente para o capitular. A bilis, 

50 pitada largo tempo, resfolegava então por 
todos Os poros. Ate a innoc,•.ulte mania da 
c(1,(;,,a dos laralhoes aprosentava como 
eive ninstancia aggravante. 

Muitos individuos se alistaram então 

como confrades: e faziam-se donativos á 
nwza, para restauração dos estragos que 
a negligencia o o tempo causaram na egre-
ja, nas capellinhas, nas estradas e nos ca-, 
'ninhos do monto. 

AO paço archiepiscopal chogára tam-
bem a noticia da domanda,, dos COMMCII-

tarios do que era acompanhada cá fóra,— 
nos quaes ja, o povo miudo tomava grande 
parte— O da irritação dos atamos do mui-

tos devotos. , 
A continuação do tal estado degenera-

ria facilmente em escandalo; e a solução 

qu'alquer que cila fosso, poderia 
trazer perigos de consequencias graves. 

O zelo religioso e o tino politico do 
primaz, accudindo a tempo, evitaram ha-
bilmente o mal, gne do dia a dia se ag-
gravava com deslustre da egroja, e dos-



gôsto da cidade. Interpondo-se com sua au-
thoridade absoluta, dirimiu e. cortou d'utn 
golpe todas as diniculdados e todas as dis-
eordias. Esperando que chegasse a epocha 
mareada no Estatuto para • a eleição da 
meza, mandou, no momento opportuno, 
lavrar um decreto que assiguara em 7 de 
,junho de 1722, no Mini — dispensando por 
aquella vez a disposição do Estatuto, e la-
mentando as desordens e demandas que 
promettiam continuar', com prejuízo da con-
fraria e eseandalo dos fie:is—a si mesmo 

se nomeava juiz; e aos eonegos A. Felguei-
ra de Lima, Dr. Agostinho Marques do 
Couto, seu vigario g?ral, e Manoel Perei-
ra d'AraVo, escrivão e mordomos—com 
mais 011trOti 110MeS respeitaveis, e aptos 
para exercerem os restantes cargos da 
meza. 

Esta prudente resolução terminou di-
gnamente o pleito travado, e >contentara a 
t( >dos. 

O deão, egualniente habil e politico 

como o prelado, fóra ao paço; e 011i no 
dia 4 de julho, estando reunida toda a me-

sob a presidencia do arcebispo, decla-
rou mediante condições insignificantes— 
ch:-,sdc logo acceites— que (xx) CIO sou no-
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ntt,, e no de todos os seus suecessopes, 1dr-
fiaoa, dava, de/filha e teu,slussava, desde 
aquelle dia paPa Iodo o sempve, a confra-
ria de Bom Jesus do Illonte, todo o direi-
to, rasrio, posse e dominio, que tinha e 
podia tep nas cap,?Ilas, ermidas ., casas, 
dene..-ms e mais ppopriedades, que estrio si-
Ias I/O monte e lojaP da Santa CHI:, tan-
to dentvo do tapado como .fópa (xxl). 

A sollicitude, e a generosidade e devo-
ção (I() novo juiz, manifestou-se Militei.-
rompidamente desde o dia da posse-4 de 
julho de 1722 — ató o (lia da sua chorada 
niorte,, 4 de setembro de 1728, n'um sab-
bado Pelas onze horas da manhã (xxn). 

Coino se advinhara que a vida lhe fu-
giria breve, O illustre preliulo concentrara 

os seis ultimos annos d'ella, conquistando 

merecidamente O nome de restaurar/o/' e 
reedt,://eactoP do Sanetuario 13oin Jesus 
do Monte. 

As obras custosas e grandes, que ali 
se fizeram durante este curto período, per-
petuaram-lbe O nome na pedra,. e a, me-
moria na gratidão dos braearenses. 

.1),,,sde portieo que ainda hoje admi-
ramos, até O templo de que já, não restam 

vestigios, tudo foi obra sua. Quanto. ali 



C2, 

havia, foi reformado, reedificado e melho-
rado. Alargando o plano das obras, come-
çara e concluira algumas importantes, m) 
que dispendêra grossos soí-umas. 

O templo completamente novo, e le-
vantado um pouco mais abaixo do que o 
actual, estava terminado em 1725: e n'elle 
mandara metter sobre a porta principal, 
voltada ao occidente, uma incriKao lati-

na, na qual — dedicando o templo a Jesus 
Christo Crucificado, p2dla ú, posteridade 
oraçães pela sua alma (xxiii). 

Esta inscripção, menos feliz do que o 

brazão do arcebispo 1). Jorfie da Costa, 
e a lapide do deão I). João da Guarda, 
que ainda actualmente se conservam—gra-
cas ao intelligente cuidado, e constante z-
10 do provedor que enblo era ( xxiv)—nrío 

sabemos onde pára, nem o lima que tivera. 

Esse templo, d'e forma a.mdmuhula 
e cortado de cima a baixo por pilastras 

salientes, era elegante, e de architectura 
perfeita — diz o Contador d'..1r,00te. 

Sobre a cornija, volteava uma alta e 

rendilhada varanda de pedra, no peitoril 
da qual se viam oito anjos de grande es-
tatura, ostentando cada utn Welles os mar-
tyrios da. Paixíio de Christo. 



Tinha a egreja eineoenta e quatro va-
ras de eireumfereneia (xxv); e na orna-
mentaçã( 1 interior d'ella trabalharam os 
artistas mais notaveis da cidade. 

I1 ifelizmente,. passado pouco mais de 
meio seculo, a obra prineipal de 1). /?o-
dpiuo estava condemnada a desappareeer 
para, sempre, por mal eonstruida e por hl-

si il li ciente. 
Os signaps da rui na proxima, que as 

chuvas aturadas O os ventos rijos do an-
uo de 1780 imprimiram na aboboda — fon-
dondo-a em toda a volta e nas paredes e 
cornijas', a sua, pouca, solidez, e a grande 
quantidade de romeiros que afluindo ao 

Sanetuario a gosarem as graças do Jubi-
leu, não podiam assistir aos oflicios di-
vinos— determinaram a construeção do 
magestoso e actual templo do Bom Jesus. 

A morte não ymanittira ao illustre pre-

lado, a quem a cidade muito ficou deven-
do, 'eoncluir a :31la A'ong. Jerusatew. 

Não lhe durou a vida até vu. realisa-
da a ohm, a que voiárn. tanto amor e tan-
ta dedicação, e em que consumira tanto 

cabedal. 
À ultima sessão de meza, a que presi-

dira, tem a data de .).:)* de junho de 1727. 
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Nos ultimos dias de vida, fallando D. 
Bodrigo de Moura. Telles da sua- - JePu-
safou—fez unia profecia que a Providencia 
tem deixando largamente cumprir :— nun-
ca faltarão homens nem meios, para o en-

firandeeimento cio Sanetuario e da mon-
tanha. 

Quarenta e cinco annoS depois da 
morte do restaurador da— nova Jerusa-
lem — lembrou-se, em 1773, a nieza do 
Bom Jesus de lhe mandar copiar o retrato 
d'outro que havia no paço, no salão dos 

arcebispos! 

conego Antonio Felgueira de Lima, 
seu immediato suceessor, por eleição, no 
cargo de juiz da confraria, o mesmo que 
como escrivão da meza o acompanhara e 
auxiliara desde 1722, não logrou por mui-
to tempo a presidencia, nem pôde conti-
nuar as gloriosas tradições, porque a mor-

te o levou da vicia nos principios de março 
de 1730, poucos mezes depois de reeleito, 

e de ter mandado povoar de mais figura-
do a capella do Descendimento da Cruz. 
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Tinba-se, por esse tempo, resolvido 
em ultima instancia a favor dos jesuitas 
um pleito curioso, que trouxera preza a 
attenção da parte mais illustrada da ci-
dade. 

A Companhia de Jesus, que nunca em 
Braga fóra vista com bons olhos pela maio-
ria das ordens religiosas, pelo clero se-
cular e pelo povo, julgando-se com direi-
to ao monopolio do ensino primario e se-
cundaria mandàra intimar os seus KM-
cipaes adversarios no ensino da mocida-
de — os Congregados Neris — e notificar 
todos os professores particulares, para 
que fechassem as aulas e despedissem os 
alumnos. 

Entre outras rasões, allegavam os P.P. 
do Collegio de S. 'Paulo, que ensinavam de 
graça, e obrigavam os discipulos a We-
(incuta'. o sacramento da penitencia com 
assiduidade, e a ouvir missa todos os dias 
do anuo. Os Neris defenderam-se sós e 
os professores, feridos mortalmente nos , 
seus interesses, fizeram causa commum, e 
juntando a si os paes dos estudantes,. pe-
diram copia da intimação, e vieram com a 
sua contrariedade. N'ella diziam, que uma 
grande parte dos discipuios eram pobres, 
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e não tinham meios para frequentarem, 
decentemente vestidos, as .1111as do Pateo : 
e depois d'outras rases concluiam dispa-
rando apódos o zargunchos contra o du-
vidozo merito litterario d'alguns mestres 
jesuítas— contra a ambição insaciavel de 
todos elles— e contra os lins politicos e 
antipathicos da Comp'inhia. Estes exces-
sos vinham pouco de molde para a defeza 
da causa; e as assuadas e berreiros repe-
tidos da estudantada, contra os professo-
res do. Pateo, irritaram os P.P., que pro-
cederam criminalmente contra os mestres, 
os paes e os rapazes. E obtendo ordem de 
prisão contra os DELINQUENTES, levaram 
tão longe a sua vingança, e quizeram ac-
centuar 1,ffo cruamente o seu poderio, que 
conseguiram mandar em levas prezos para 
Lisboa, como se fossem malfeitores con-
&ninados a. degredo, todos os estudantes 
que se haviam tornado notaveis nas as-
suadas,. e muitos dos que os tinham acom-
panhado n'ellas. 

Mais de dons mil estudantes, d'Entre 
DOUPO e Minho e Traz os Montes, fre-
quentavam então as aulas de Braga. 

O povo, quando viu sair os prezos 
acorrentados, tentou amotinar-se; mas pre-



feriu ir fazer preces na Se á Senhora do 
Livramento. A essas horas, já estavam 
dentro da cadeia d'esta cidade os mestres, 
e os paes que na , demanda fizeram causa 
comrnum com elles. 

A questão terminou por serem livros 
os rapazes em Lisboa; sendo os paes obri-
gados, consoante suas posses, a multas de 
dinheiro para o Collegio, assim como to-
dos os outros que estavam ainda prezos 
nas cadeias de Braga. 

A sentença foi executada como n'ella 
se continha; mas a importancia das mul-
tas, que era grande, não entrou no cofre 
dos jesuitas. 

Querendo estes padres manifestar uma 
tardia generosidade, e acalmar a antipa-
thia que lhes votava a cidade, deram es-
sas multas á confraria do Boni Jesus do 
Monte, para compra das estatuas de pedra 
que se haviam de collocar, e collocaram 
sobre plintos de granito, nos eseadorio,s• 
dos cinco sentidos. 

Enes mesmos escolheram na Biblia 
na ,fabula os nomes para essas estatua, 
assim como escolheram os disticos que se 
deviam subinsculpir em cada uma d'ellas. 
Das paginas sagradas, tiraram Movsés, 
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• --
remias, David, a Esposa ( l os Cantares, 
Noé, Sunarnites, Isaias, e Esau: e da my-
filologia, Argus, Orpheu, Jacintho, Gani-
medes e Malas. 

Esta promiscuidade irreverente, tole-
rada em tempos mais afastados, era já no 
primeiro quartel do sec,ulo XVII reputada 
não só pouco orthodoxa, mas de mau gos-
to litterario e artistico ; porém era esse 
desde muito o systema seguido pela Com-
panhia. 

Todas estas estatuas estiveram bas-
tantes annos com os seus nomes no esca-
dorio dos cinco sentidos; até que a pro-
posito da questão dos celebres Breves de 
Clemente XIV, de que adiante fanaremos, 
foi asperamente reprehendida a adminis-
tração do Sanctuario, pelo Edital da Meza 
Censoria de 22 d'abril de 1774, onde se 
chama á união do sagrado com o profano 
—indecorosissima e indecentissima. 

Em satisfação ao Edital foram ehris-
macias todas as estatuas, que a fabula for-
necêra, e alterados os respectivos disti-
eos. Argos, ficou-se chamando Vir plit-
dens; O rph eu — d Muni ; J acintho— 
sapiens; Ganimedes—Joseph, e Midas— 
Satoinao. 
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A generoza offerta da Companbia pou-
co diminuiu a animadversão que havia 
contra cila, aggravada ainda por outras 
causas. 

O proprio arcebispo D. José de Bra-
gança, filho natural de D. Pedro II, seu 
amigo e protector, em cujo Collegio jan-
tava uns ( lias de Santo Ignacio de Loyo-
la e de S. Francisco Xavier, começara a 
hostilisal-os abertamente—prohibindo-lhes 
a entrada no paço, e despedindo o seu 
confessor, que era tambein jesuita. 

Nem com serem os primeiros a sair á, 
mia, com uma procissão de penitencia, por 
oreasião do grande terremoto de Lisboa 
em 175—prégando cai differentes pontos 
da cidade os seus missionarios mais tpre-
ciados, como eram entre outros os Pa-
dres João de Mendonça e João Marcas 
—conseguiram elles reconquistar as sym-
pathias perdidas. 

Quatro annos depois, em novembro 
de 1759, eram expulsos d'esta cidade os 
jesuitas. 

Era povoado de soldados o seu con-
vento. 

E o povo ouvin lér horrorisado o 
meiro Edital, que D. Gaspar de Bragan-



ça, filho natural de D. João ‘7, publicàra 
corno arcebispo de Braga, no qual se re-
latavam as causas da expulsão e extinccão 

da Companhia de Jesus, tanto do reino 
de portlipl, ( mto de todas. OS suas po-

sesões ultramarinas. 

1 
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uccErwu, por eleiçfio, O como-
go Antouio Felgueira do Lima, 
o. provisor do arcebispado dr. 

';çb''' Agostinho Marques do Couto, 
tambem conego, e uma das pes-
soas principaes da cidade. Este, 

em 23 do novembro de 1731, propoz em 



sessão para que se reforinasse o Estatuto; 
porque a confraria j4 tinha a quem dar, e 
de que dar sutisfafflo de muitas obriqa-
çrYes. Mas sendo este capitular substituido 
na immediata eleição, não se tornou a fal-
lar por bastantes annos em reforma. 

Desde 1732, a 1741, apparece reeleito 
sudeessivamente o (Ir. João da Silva Fer-
reira, egualmente ennego e vigario geral 
do arcebispado. D'este encontramos, du-
rante todo o largo ,juizado, apenas Ires ou 
quatro vezes assignado O seu nome nos 
termos da confraria; e em todos os outros 
o dá, ausente ou irivedido o secretario. 

A nusencia comtudo do juiz não preju-
dicou o desenvolvimento progressivo, em-
bora vagarozo do Sanctuario; porque em 
todo esse tempo não só foram conserva-
das e reparadas todas as obras feitas, mas 
algumas outras, modestas mas necessa-

rias, se começaram e concluiram. Fez-se 
então a capella da Resurreição com todo 
o figurado. 

Collocaram-so novas' estatuas, aug-

mentou-se o salario ao ermitão com a obri-
gação de regar e cuidar das flôres dos 

jardins— medida que soffreu opposição — 

e recebermu-se por geito e com auxilio do 
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Bom Jesus, algumas dividas mal paradas, 
garantindo-se outras poucas seguras. 

A meza que se seguiu, administrando 
a confraria até 174:3, sob a presidencia do 
chantre da Sé primaz Antonio d'Araujo 
Costa, continuou cora zelo as tradiçôes 
recebidas. 

Foi esta administração, a que mandou 
fazer a imagem do Senhor Resuseitado, 
obra do artista notavel de, Braga—Joio 
Gambino, o primeiro depois do celebre es-
tatuario Antonio de Campos, que morava 
junto da egreja de S. Thiago, e mijas 
obras, infelizmente raras, são muito apre-
ciadas pela correcção do desenho, perfei-
ção do trabalho, e eleganeia e naturalida-
de das roupagens. 

Depois de Ires conegos, veio a cair a 
eleição em Fr. José Joç7o Ferreira 

eavalleiro professo de Christo. 
digna de reparo esta eseólha; por-

que ainda os Estatutos de 1721 estavam 
em vigor, e n'elles— no art. 28.° — era 
prohibida a entrada de RELIGIOSOS OU RE-
LIGIOSAS para irmãos da confraria. 

Durante o juizado (Veste ,freire, fize-
ram-se e foram votadas eia IfICZa dilaSpP0-
postas, (pie parecem justificar, em certo 
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modo, a probibição i.lo alludido orf. 28.° 
do Esfolo/o. Foi Urna da`.."' ta('S prOpoSta!-; 

O mandar-se pintar a oleo todos as esta-
tuas de p-dra, e pintaram-se; a outro, 
cm-tor-se grande quantidade de lenha na 
malta, para se vender ela molhos aos ro-
meiros, e cortou-se. 

Foi na rue ria administração, que pela 
primeiro vez se nomearam mordomos nas 

aldeias, para pedirem esmolas no mez das 
colheitas: o que deu pelo tempo adiante 

optimos resultados. 
Dissemos acima, que nos parecia di-

gna de reparo a eleição de Fp. José João 
Ferreira Ribeiro para juiz da confraria, 
vigorando ainda o antigo Estatuto; k; mais 

digna nos parece ainda, lendo trartscripta 
no termo de 11 d'ogosto de 1713 urna or-

dem do Juiz dos Residnos, Titoniaz d' A rau-
j o e lh'ito, para alumiar os votos com que 

fim mezorio rói.a, eleito com o titulo de— 
r',.?dor da fazenda— por esse cargo se não 
achar designado nos Estatutos : o que deu 
oecasião a tornar-se a foliar sobre a con-
veniencia e necessidade de os reformar, 

visto gite (IS obras e os trabalhos cresciam, 

e serem só seis os ofliciaes da mesa. 
As Iclininistrai:i-ies snecc,ssivas, eleitas 



até 1749, pouco fizeram: e comtudo fóra 
urna d'ellas presidida, no espaço de dous 
aflitos, por uma das principaes pessoas e 
da maior importancia ( resta cidade, 1). 
Eugenio Tlotto da St7oa, bispo (hs. Apta-
lonia, presidente da Relação de Draga, rei-
tor do Seminario e provisor do arcebispado. 

Ou 05 seus muitos negócios, ou os 
seus muitos achaques, não lhe consenti-
ram deixar memoria louvavel da sua ad-
ministração no Sanctuarlo. A 19 d'abril 
de 1718 falleceu D. Eugenio, e firi sepultado 
na egreja do Carmo. 

Antes de nos oceupaihno).; da mcza, 

em que foi pela primeira vez eleito um 
dos mais distintos, mais generosos, e mais 
dedicados bernfeitores do Sanotuario, MA-
NOEL REBELLO DA COSTA, diremos (1,sde 
já, que a administração que se seguiu á 
do bispo titular D. Etwenio, presidida pe-
lo desembargador illa,noel Freire d'Oli-
reira, fôra egualmente estoril, mas assmh-
breada rio r lima resolução picaresca, e que 
lhe meree,ra os mais acerados e pungen-
tes opigrammas. 

Foi o caso— não haver arrendatario 
para a venda (pie servíra como estalagem 
aos romeiros ; e determinar a meza, 0111 8 

'hm 
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de dezembro de 17 17 que se procurasse 
um homem que entendesse de negocio, o 
que por conta da confraria vendesse aos 
romeiros—« vinho, palha e cevada». 

'Fres dos mordentes epigrammas, pre-
gados como pasquim n'tuna das carvalhas 
do monte, guardou-os um curioso do tem-
po (xx•vi), e resam assim : 

O juiz do Salientaria 
Em vez de curar de festas, 

itesolveu ser emprozario : 
Foz-se curador' de bestas. 

• 
Vinde fieis e romeiros, 
Nilo vos assuste a despeza ; 
Que o chefe dos empreiteiros 
Vendo Os sobejos da Meza. 

Se o devoto traz mortalha, 
Leva a alma sem peccado ; 
Mas de cevada e do palha, 
Leva o bucho empanturrado. 



l'11.0011 RI:RELIA 111 COSTA 

BENEIYIERITO BEIRFEITOR 

17-19-1771 

A. 

;fr.) 

°L",•-scnEvE-sE em 28 de junho cre 
1749 pela primeira VeZ, DOS li-
vros dos mezarios do Sanetua-

• rio, o nome de MANOEL RIMEI,-
LO DA COSTA. 

Oito mezes depois de ter 
na rua de Santo André, uni me-
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nino que nn pia baptismal da ogreja de S. 
Lazaro se chamara Carlos Luiz; e (Pie havia 
de ser no futuro o architecto e o engenhei-
pç) do magestoso templo do Bom Jesus ; 
era aquelle vespeitavel cidadão escolhido 
e eleito para thesoureiro da confraria, sob 
a presidencia do desembargador Custodio 
Ribeiro d'Araujo. 

Desde o dia da eleição ate o da sua 
morte, em 21 de março de 1771, apparece 
em todo este largo periodo de 22 annos, 
Rebello da Costa —o mais constante no 
trabalho, o mais sollícito na devoção, e o 
mais generoso nos (1onativos. Depois do 
restaurador I). Rodrigo de Moura Telles 
nenhum se lhe avantajara neni egualára 
na diuturnidade e benemerencia de ser-
viços. 

Revelia-se o seu tino e zelo adminis-
trativo, nas casas que levantou para ae-
commodações dos capellães, e hospedagem 
dos, romeiros, e conforto dos visitantes; 
nos terrenos que adquiriu por compra pa-
ra alargamento da cérea ; no angmento a 
que elevou o patrimonio do Sanctuario ; o 
na prudencia e bom conselho nos nego-
cios da confraria, que elle só quasi repre-
sentava. Tal era, a confiança, que na sua 



probidade. O ( liligencia punham todos os 

collegas. 

Demonstram o seu gosto e compre-

hensão religiosa as quatro estatuas, que 

mandou esculpturar pelos melhores artis-

tas da cidade, e que. ainda hoje adornam 

o lado direito do teinplo, CO) os nomes 

de José d'Arimathea, Nicoclomos, Cento-

rido e Pilotos. Não foram collocadas a ca-

pricho, n'aquelle logar, então superior ao 

velho templo. 

Estudadas nos Evangelhos de S. Mar-

cos e S. João, reprosnitam uma das com-

movedoras seerias que se seguiram á morte 

do Redemptor. José d'Arimothea .vae pe-

dir a. P//atos o corpo de Jesus para lhe 

dar sepultura: admirado Pilotos (IP (pio 

tào dopros.,4 tivesse (..1tristo expirado lia 

p2rgunta-o CentaPir7o, tostemn-

nfin lo vitu., que confirma a morte, e dá 

então ao Acimathea e a Nic,ifiKnio,ç 

po de Jesus, que ellos embalf.:•:•amain com 

os perfumes da mirrha e do áloe. 

Attestam a lendaria liberalidade, e lar-

gueza 'de vistas do insigne bemfeitor, as 

obras e construções que com grande dis-

pendi() seu fez na parte • mais escabrosa o 

dependurada do monte, a que hoje se 
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chama ainda o terreiro dos Evangelistas, 
ou largo • das tres Capellas. Ah, d'uma en-
costa ingreme formou um espaçoso pla-
teau, adornado com quatro fontes viradas 
as quatro ventos, e coroadas pelas esta-
tuas dos quatro Evangelistas na acção de 
escreverem a tragedia do Calvario. Levan-
tou tres elegantes capellas de forma octo-
gona, como o largo, nas quaes se repre-
sentam os mysterios do Castello de Emaás, 
da Apparição da Magdalena, e da Ascen-
são de Christo. 

É este certamente um dos mais pitto-
rescos e formosos pontos do monte do Bom 
Jesus. Parece que ali mais fundo nos im-
pressiona o silencio da natureza. A alta 
ramaria das velhas arvores emmoldura as 
estatuas de pedra, O debruça-se ondeando 
sobre a abobeda das capellas. O rumore-
jar da aragem no arvoredo, e o sussurro 
constante e monotono da agua das fontes, 
augmenta-lhe a doce e a suave melan-
cholla. 

Detraz da capella do centro, que olha 
para os barrocaes do Gerez, gosa-se um 
panorama diverso, no tom o nas côres, do 
todos os outros. 

A natureza anda, triste, e descarnada 

- 
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d'aquella montanha onde vCia a aguia e se 

acouta a cabra silvestre, forina uni con-
traste vivo com as formosas e dilatadas 
campinas do poente. Os olhos, que pouco 

antes vagueavam distrahidos pelas mil bei-
lezas d'um quadro largo e suavemente co-
lorido, lixam-se demoradamente n'aquel-
las asperrimas alturas; e aos sonhos ligei-

ros da veleidade que nos prende o cora-
Vo á terra, impõe-se o scismar severo do 
espirito, que nos eleva a alma para Deus. 

Manoel llebelló da Costa, nascido cru 
Braga, e filho de paes bracarenses, foi um 
dos mais respoitaveis negociantes e dos 
maiores proprietários d'esta cidade, na se-
gunda metade do seculo passado. -muitos 
dos seus parentes tem im hoco (roupo do 
Sanctuario escriptos os seus nomes como 
beinfeitores (xxvu). Todos os seus filhos 
seguiram á vida eeclesiastica • e um d'el-
les, À fios/IA() Rebello da Cosia, préga-
dor distincto, doutor em theologia, e cavai-
leito professo de Christo, escreveu em 1789 
um livro, enriquecido d'estarnpas e map-
pas, que será sempre consultado e lido com 
aproveitamento, por quantos quizerein co-
nhecer minuciosamente a bistovia Por-

to, sua ()vigem e antiguidades (xxviii). • 
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Depois de larga, piedosa e intelligenfe 
dedicação ; depois de ter dispendido gros-
sas soturnas no engrandecimento do So H-
ctuario do Bom Jesus do Monte; venerado 
de seus filhos, e rodeado d'amigos, falle-
ceu viuvo a 21 de março de 1771: e jaz na 
egreja do Convento dos Remedios d'esta 
cidade, de religiosas franciscanas. 

ilesa- se por sua alma, de sua mulher 
e seus filhos, uma missa diaria 110 San-f 
ctuario, para a qual dera cru 1707, com 
essa condição, a quantia de cinco mil cru-

za dos. 
O seu nome, sempre escripto com hal-

ver em todos os livros da confraria desde 
4749 até 1771, lê-se em téla no retrato que 
a meza, 11 annos depois, mandara tirar e 
está na galeria dos bemfeitbres, e. em pe-
dra na inscripção esborcinada, que o tem-
po oae apagando, mettida na parte poste-
rior da fonte de S. Marcos, no largo dos 
Evangelistas, e diz assim: 

ANO DP', 1767 SEN-
DO ZELADOR, 
E BEMFEITOR 
MANOEL RA 

BEI,1,0 DA COSTA 
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Se a Providencia lhe tivesse dilatado 
por mais alguns annos a vida, veria este 
benémerito bemfeitor rasgar na terra in-
culta da montanha os largos e. fundos ali-
cerces do novo templo, e collocar n'elles 
— entre as alegrias do pov9 e as ceremo-
aias da egreja—a primeira pedra para a 
sua fundação. 



, 
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SUA ALTEZA O ARCEBISPO 1L GASPAR 

OS BREVES DE CLEMENTE XIV 

W73-17'74-

GRANDE perda que o Sanctuario 
gsoffrôra, com a morte do bem-
feitor RA") da Costa, torna-
ra-se menos sensível, pela dili-
gencia e zelo da administracão 

immediata. 
Acompanhou esta, quanto lhe permit-



tiam as circumstancias, as louvadas tra-
dições que legara aquelle, benemerito cida-
dão. Conservou cuidadosamente o que es-
tava feito, e continuou pouco e pouco O 
que eslava começado. Mas não podendo 
disponder em obras mais do que uma pe-
quena parte dos reudimentos, é claro que 
as não podia projectar nem novas nem 
dispendiosas. Procurou então um prote-
ctor poderoso ; e volveu os olhos para o 
paço archiepiscopal, em principios de 1773. 

Era o senhor de Braga e primaz das 
flespanhas um principe, filho de rei. Era 

Gaspav cio BPayança. 
(-) primeiro passeio, que S. A. dera, 

depois da sua entrada solemne em 13raga, 
fõra ao 13om Jesus— havia treze para qua-
torze minus. b;speravam-no a meza encor-
porada, 0 muitas pessoas principaes da 
(idade. 

Chegára Sua Alteza acompanhado de 
ministros, secretarios, capellães, e crea-
dos, e de toda a guarnição militar, n'essa 
oceasião augmentada pelo regimento de 
Chaves que chegara do Porto. Entrara na 
capella principal, e estivera do joelhos so-
bre uma almofada de velludo, diante da 
Imagem do Christo Cruchicado. Saindo, 
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vira diante de si um esplendido e immen-
so quadro, allumiado pelos raios descora-
dos do sol do outomno no () censo. 

Achara formosissimo o logar, e o San-
ctuario digno da devoção dos lieis e do 
amor dos braearenses: e dera d'esmola, 
para as obras, oito peças d'ouro, de 6,,5 100 
rs.. cada uma. 

Nunca mais ali voltara. 
A estrada ingreme e esburacada da 

montanha ni-io offerecia transporte Com-
modo ao principe primaz. As suas carrua-
gens pesadas pelo tamanho e pelos metaes 
mal poderiam sor puchadas, ladeira acima, 

iwr alguma das vintP par(//ias de urcos e 
mach os, ( pie ostadeavam nas envallari(:as 
do par:o —(l'aquelle r»esino paço (XXIX), 
donde 11 mula Aguia, presenteada por Pio 
/V a Fr. Bartholomen dos Martes, sala 
todos os dias a ganhar a ra(...iio, carregan-
do pedra, tijolo e cal, para as obras do 
hoje extineto seminario de S. Pedro' (xxx). 

As liteiras eram mais proprias para 
viagem, do que para passeio de pessoas 
reaes; e'por isso Sua Alteza deixara pas-
sar tantos anuns sem voltar — nora .fe-
rusalem— reedificada. 

A esperanço, que a meza do Sanctua-
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rio pozera na protecção do senhor D. Gas-
par, nem foi fallaz nem fementida,. Rece-
beu o insigne prelado O pedido, de boa 
sombra, e deferin-o. 

Inforinado do que não havia no San-
ctuario graças espirituaes com que a Egre-
ja costuma attrahir, beneficiar e enrique-
cei as almas dos peregrinos, romeiros e 
devotos— que visitam os Jogares consa-
grados à Paixão do liedemptor, ou a al-
gum dos mysterios da religião catholíca— - 
prometteu interpôr o seu valimento diante 
do solio do sununo pontiflee. 

Prometteu e cumpriu. 

A meza da confraria mandou logo fa-
zer o desenho do Snuctuario e capellas, 
dos .edilicios, eseadorlos e estatuas, e le-

vantar uma planta do monte do Bom Je-
sus: e encarregou d'este trabalho CArtLos 

Luiz FERREIRA nA Cituz AmARAxTE, de 
quem adiante fallaremos. 

Fez unia petição humilde e reverente ; 
juntou-lhe uma descripção minuciosa do 
Sanctuario ; e descreveu a grande quantida-

de de devotos, que de todo o reino ali ia 

visitar aquelles Passos da Paixao do Se-
nhor. 

Sua Alteza attestou a verdade de tudo 
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com a sua assignatura, com a do seu pro-
visor De. Pinto Brochado, e escrivão da 
cariara ecelesiastica, padre Alvares Sal-
gado; e particularmente rogou com o 
maior empenho a Sua Santidade CLEMHN-
TE XIV, abrissse em beneficio do San-
ctuario e das almas dos fieis, que a elle 
concorressem, o preciosissimo thesouro 
das graças, indulgencias e privilegios. 
, A verdade da supplica, e os rogos do 
serenissimo arcebispo, encontraram no co-
ração do summo pontifico a mais genero-
sa e franca demonstração de paternal pie-
dade. 

Em 20 de julho d'esse anuo, Clemente 
XIV, em tios Breves, datados de Santa 
Maria Maior, enriquecia o Sanctuario de 
singulares privilegios, e beneficiava as al-
mas dos devotos com graças verdadeira-
mente excepcionaes. 

Ao excessivo zelo de dous banqueiros 
de lettras romanas, Antonio da Silvá Tei-
xeira, que residia em Roma, e Boavrntu-
ra Maciel Aranha, morador aqui em 13ra-
ga ( xxxi), se deveu a promptidão com que 
os famosos Breves foram expedidos da Cu-
ria, e chegaram n.o poder da meza em .20 
d'agosto cresse mesmo anuo de 1773. 

`0, 
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Em agradecimento aos serviços pres-
tados pelos doas banqueiros, mandou a 
meza escrever-lhes os nomes e os de .todos 
os filhos, no livro dos irmãos remidos. 

Como faltasse aos Breves o regi() exe-
quatur„ foram elles remettidos à secreta-
ria de estado dos negocio do reino, e de 
lá voltaram authorisados, chegando aqui 
em 2-1 de outubro (h) 1773. 

Sauctuario ficava e•iin mais isenções 
O privilegios do que S. 7 hiayo de Compos-
/pila, o os Swttos 1,03(,-(ves do Jerusalein ; 
e os fieis com mais graças e indulgencias, 
do ( pie os que gozaram as do Jubileu uni-
versal de 1700. 

C Ielltl'IV,(> XI ‘ excedôya I IP,e-tnclre 
Esta fausta nova foi recebida com as 

maiores demonstrações de regosijo reli-
gioso pelo sereníssimo prelado, pela con-
fraria 0 pelas ordens religiosas. 

O seriado da ( amara, todas as audio-
ridades, os principaes da nobreza e do po-
vo, e a cidade inteira, acolheram com fes-
tas ruidosas o feliz acontecimento. Os re-
piques dos sinos de todas as egrejas com-
municavam, e annunciaram aos povos visi-
nhos, as alegrias da cidade. Durante tres 
noites de fogueiras nas praças, e de lurni-
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narias em todas as ,janellas e torres, per-
correram as rifas e campos de Braga quan-
tos tambores, clarins, charamehts e ata-
bales fóra possivel reunir. 

illuminação no Bom Jesus, na par-
te que olha para a cidade, foi deslum-
brante pela quantidade do luzes mettidas 
em tr:insparentes de córes variegadas. Diz 
uma relaçcío manusexipta que 1.,C111() á vis-

ta, que pareeia abrazar o monte um paro-
rozo neendi o . 

Poucos dias depois, reunia-se a meza 
do Bom Jesus, e resolvia mandar imprimir 
uma NOTICIA. em et'neo resmas de papel, 
que annunciasse ao reino inteiro o upande 
jubileu, e as infinifits çjraças e ilida/frit-

cias, concedidas ao Sanctuario pelo su-
premo pontifice (xxxffl. 

Não contente a cidade com as mani-
festações de jubilo que dera nos primeiros 
dias, preparou-se ainda para mais estron-
dosamente, e d'um modo que ficasse para 
sempre vivo na memoria e nas tradições 
religiosas do povo, ostentar a sua alegria, 
e eXpandir a sua gratidão. 

Não ia ainda muito longe a apparato-
sissima procissão de triumplio mandada 
compdr, e celebrar pelo arcebispo D. Gas-
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par em 1760, por occasião do casamento 
da sua parenta, a princeza do Brazil com 

o infante Pedro; existiam ainda vivas 
muitas pessoas, que se lembravam das es-
trepitosas festas que tiveram loga,r no dia 
de S. João Baptista, em Junho de 1754. 

Das mais antigas, famosas e celebra-
das, como foram as que Jacome Borges 
Pereira Pacheco pagara em 1728, quando 
servia de Juiz do Sacramento da SÓ pri-
maz, e das do arcebispo D. Rodrigo de 
Moura Telles, e d'outras ainda— porque 
Braga torna-se sempre notabilissima e ori-
ginal em espectaculos d'esta especie—ha 
descripções impressas e Manuscriptas na 
mão dos curiosos colleccionadores. 

Nenhum d'estes modelos satisfez os 
generosos e pios intentos da confraria e 
da cidade. Como as inexhauriveis paginas 
da Biblia,, e da mythologia, offoreciam vas-
tissimo campo para satisfazer a moda do 
tempo, em combinações e passos extrava-
gantes e caprichosos, resolveram submet-
ter o PROGRAMMA da procissão ao homem 
mais entendido e fantasioso n'estes altos 
assumptos, que era o desembargador Igna-
cio José Peixoto (xxxiu). 

As graças e os favores do grande Ju-
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bileu, valiam bem, e mais ainda, que todas 
as manifestações de piedade, de reconhe-
cimento e de regosijo. 

Aos extremos do reino Ia chegando a 
NOTICIA, mandada publicar pela meza ad-
ministradora. 

Em todas as portas das egrejas, e em 
todas as arvores das encruzilhadas dos 
caminhos, apparecia pregado o famoso pa-
pel, onde em lettras grandes se liam as 
principaes felicidades concedidas aos fieis 
de todas as °dados, e de qualquer condi-
ção ou sexo, nos tres Breves de Clemente 
XIV. 

N'essa NOTICIA, de que vimos um 
exemplar no arehivo do Sauctuario — e é, 
provavelmente, de tantos o unico que exis-
te, pelo que adiante diremos— sumularia-
vam-se habilmente os Breves, e deitava-se 
alto pregão, capaz de accender a chamma 
ardente da devoção nos peitos mais arre-
fecidos na fé, e nos corações mais trans-
viados do caminho da virtude. 

Os jubileus de Roma, Lorelo e S. 
Thiago, não conferiam tantas graças; nem 
a visita aos Santos Logares de Jerusalem, 
ou ao Sepulehro de Christo, ganhava mais 
ndulgencias. 
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No 1. ° Breve, o principal dos tres, 

concedia Sua Santidade por 20 annos e 

em qualquer dia d'elles—a todos que con-

trictos e confessados commungassem na 

capella do Sanctuario, e orassem devota-

mente pela paz e concordia entre os prin-

cipes christãos, pela extirpaçfío das here-

sias e pela exaltação da Egreja—uma ge-
ral e plenaria remissão de todas as suas 
culpas e peecados, por mais graves e enor-
mes que elles fossem; ficando por este 
meio SUAS ALMAS TÃO PURAS, E Jus•rwr-
cADAs, como NA HORA EM QUE SEUS CORPOS 
SAIRAM DA FONTE BAPTISMAL. 



PLANO DAS FESTAS 

EDITAL DA VELA CENSORIA 

P1101111>“)71.0 DOS DI1EVES 

1773-1773 

[JANTO mais se alargava a No-
TICIA, maior numero de romei-

ros e peregrinos, vindos do rei-
no e do fM.a, subiam a monta-
nha e visitavam o Sanctuario, 
preparados para alcançarem as 

graças do Jubileu. 
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O grandioso projecto para as festivida-
des eommemorativas, e principalmente pa-
ra a procissão de triumpho, jà estava fei-
to, approvado por todos, e applandido po-
lo proprio serenissimo arcebispo ; e a me-
za e a cidade preparavam-se para o des-
empenharem, tal qual fôra imaginado pelo 
seu insigne author. Os ricos e os pobres, 
as ordens religiosas e o clero secular, to-
da a gente endim, contribuía espontanea-

mente para as grandes despozas das festas. 
.0s armadores, desenhistas, alfaiates, 

e imaginarios andavam atarefados no des-
empenho das suas obrigações. Só os carros 
triumphaes eram dez, representando jar-
dins, montanhas, cidades, fortalezas, e ou-
tras cousas grandes, capazes de regalarem 
os olhos e moverem os corações. Figuras 
a pé e a cavallo mais de 200— e cada uma 
d'ellas indo no seu Jogar proprio, e repre-
sentando um papel importante na funcção. 

A figura do Jubileu, montada eia arro-
gante cavallo, é que devia ir na frente com 
uma trombeta d'ouro na mão. Seguia-se a 
Europa, a .11,úa, a America e a Africa, 
com muitos creados tambem a cavallo — e 
cada uma d'estaspartes do nutnclo, e a sua 
comitiva, vestida ao uso dos seus paizes, e 
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levando nos rostos a côr de seus climas 
naturaes. 

Havia danças de pretos e de ciga-
nos, e lucta de mouros com christãos — 
ficando estes sempre vencedores — coros 
de martyres, de virgens, e de profetas: 
e atraz da Arca da Alliança, conduzida 
por sacerdotes de mitra, pedia o imagi-
noso author, que seguisse o maior nume-
ro de homens, mulheres e rapazes, vesti-
dos de judeus, j'igurando o povo de Is-
rael protestando contra as astucias do 
diabo (xxxiv). 

Quando maior era o enthusiasmo dos 
infatigaveis devotos, encarregados do ma-
gestos() espectaculo ; — quando maior era 
a anciedade dos fieis e dos curiosos, mio 
só de Braga e da provincia, mas do reino 
todo, porque a toda. parte d'elle fôra man-
dado o PROGRAMMA das festas do grande 
Jnbileu; — chegou de rebate a esta cida-
de uma tristissima nova que, consterriando 
profundamente todos os corações, irritára 
ao mesmo tempo—e profundamente— to-
dos os alámos. 

=Não podiam ter logar as festas, por-
que os Breves que lhes eram causa, iam 
ser cassados e trancados na secretaria de 
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estado por ordem da rainha, dos seus mi-
nistros, e da meza Censoria!=--
- Imagine-se o effeito de tão inesperada 
e terrivel noticia. Não soffrêra dôr mais 
viva, nem maior espanto a' cidade, quando 
—19 rumos antes— soube do tremendo ter-
ramoto que arrasara Lisboa. 

Desde o paço do principe arcebispo 
até á casinha do mais humilde habitante 
de Braga, era egual o sentimento e egual 
o assombro. Nada houvera, que penun-

ciasse um decreto real, expondo assim á 
irrisào do mundo uma cidade inteira, e a 
vergonhoso anniquillamento o Sanetuario 
mais conhecido e visitado do reino. 

Que tinham triurnphado os inimigos da 
religião, pensavam e diziam muitos; mas 
que as portas do inferno mio prevalece-
riam contra ella, assim o sentiam e excla-
mavam todos. 

Dias depois, era um famoso Edital 
da Meza Censoria, com. data de 22 cio 
abril de 1774, affixado por ordem superior 
nos logares mais publicos da cidade, e 
atê na porta do templo cio Bom Jesus do 
Monte. 

N'elle— sob penas severas— se man-

dava arrancar de todos os togares, por 
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imprudente, indiscreta, clandestina, e in-
digna a NOTICIA., em que se annunciavam 
os tres Breves de Clemente XIV: e não 
só arrancar e distruir, mas obrigar ainda 
—sob as mesmas penas— á entrega de 
quantos exemplares existissem em mãos 
particulares, de qualquer condição ou je-
rarehia que fossem. 

Os termos rudes, em que estava con-
cebido todo o Edital, revelava a animo-
sidade de quem o escrevéra em nome d'El-
rei D. José. 

São sete os considerandos, em que se 
funda este documento, que tanta perturba-
ção e desgosto comsigo trouxe. 

Conhece-se- n'elle a intenção reserva-
da de salvar da forte censura a pessoa do 
arcebispo, irmão do monarcha. Elle—que 
tivera a parte principal no conseguimento 
dos Breves; attestando, para a Curia ro-
mana, a verdade da representação da me-
za, e rogando particularrhente a Sua San-
ctidade deferimento á supplica; que 
celebrára um. Te-Deum solemne na Cathe-
dral em acção de graças, por terem sido 
concedidos tão amplos e desejados privile-
gios;—appárecia no Edital limpo de toda 
a responsabilidade, isento de toda a cen-; 
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sura, e corno victima da piedosa fraude 
dos mezarios do Bom Jesus do Monte. 

Condenmada publicamente a NOTICIA, 
por indigna e clandestina, estavam con-
de:mm.1{1os os Breves, por terem sido ex-
pedidos oh e subrepticiamente de Roma. 

A NOTICIA fôra examinada com parti-
cular cuidado e madura rcg`lexão---dizia o 
Edital; e achára a Illeza Censoria os se-
guintes motivos para a fulminar : 

que os Breves haviam sido extor-
quidos em Roma a instancia do arcebispo, 
mas sem consentimento (Veste, e sem in-
formação sequer da supplica feita em seu 
DOMO ; 

a NOTICIA, concebida em termos 
indiscretos e imprudentes, fóra occidta e 
clandestinamente impressa no Porto, e es-
palhada por todo o reino, sem as licenças 
necessarias, e sem deixar vestígio nos li-
vros do registro da Meza Censor/a, ou no 
seu Secreto, onde se guardam todos os 

originaeS; 
tinha elle por fim convocar tu-

multuariamente no monte do- Bom Jesus 
todos os povos do reino com .a mira de 
ordidos interesses pecuniarios, extorqui-
dos aos que lá fossem: chegando, para re-
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ceber os romeiros, a • prepararem-se hos-
pedarias, que são publicas estalagens e 
theatros de farças e galhofas, incompati-
veis com o culto divino, e com a piedade 
d'uma legitima e religiosa devoção 

=que se sabia que imagens de Chris-
to, dos apostolos e dos profetas, estavam 
n'aquelle monte misturadas com as profa-
nissimas estatuas de Ganimedes, Narcizo 
e 'outras— formando todas nula união in-
decorosissima e indecentissbna ; 

=que a NoTiciA deixara em profundo 
silencio e preterida a Balla da Cruzada; 
que suspende até as indulgencias maiores 
concedidas a todas as congregaçjes eeck-
siasticas, seculares e regulares do reino; 
e linaltnente que, para cumulo de tantas 
cousas extraordinarias,•até se fizera mate-
ria de confissão e de reserva os recursos 
ao juizo da roa, no mesmo identieo es-
pirito da abolida Bulia, chamada da Cea 
do Senhor. 

Taes eram os fundamentos, com que 
o famoso Edital de 22 (fabril de 1774 veio 
repentinamente acabar com as projectadas 
esplffinlidas festas, e pôr em imminente 
'perigo a fama e credito do Sa:•tctuario do 
Bom Jesus do Monte. 
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Os Breves foram mandados recolher á 
Secretaria do reino ; mas ha d'elles copia 
no archivo da confraria. 

Da NOTICIA, o unico exemplar que co-
nhecemos, é o que possue o Sanctuario e 
se guarda ao lado do Edital, n'um gros-
so volume, onde estão chronologicamente 
reunidos todos os breves, privilegios, con-
cessões, provisões, -authenticas, e sanato-
rias vindas de Roma, da nunciatura, e da 
Secretaria do reino. 



NOVOS BREVES DE PIO VI 

DEMONSIIIÂVIES E REGOSIJO 

1774-17SO 

S EFFEITOS do. terrivel Edital 
sentiram-se immediatamente ; 
porque a todas as partes, onde 
a devota diligencia levara a No-

, iam elles egualmente che-
gando em virtude das ordens 

da justiça. 
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A breve trecho o Sanctuario, até en-
tão povoado de romeiros e peregrinos, co-
meçava a tornar-se um logar ermo e so-
litario. Ainda a 16 cresse mesmo mez de 
abril congratulavam-se em sessão os me-
zarios pelo grande concurso de gente que 
diariamenle subia a gosar os bem:ficios 
dos Brè.écs, e apresentavam alguns proje-
ctos.de melhoratnentos; e passados pou-
cos dias a posição cresses mezarios era 
lastimavel, e o seu desanimo tocava o ex-
tremo. 

O proprio arcebispo D. Gaspar, tão 
altivo e poderoso, mio se atrevCmt a arcar 
com a justiça do rei seu irmão : ou me-
lhor, a contrariar as deliberações do mar-
que:, de Pombal, verdadeiro rei e arbitro 
do reino. 

Em tão lastimavel conjunctura, pare-

ciam perdidas todas as esperanças de re-
, habilitação, e inuteis todos os esforços da 
piedade. 

Felizmente appareceu um homem que 
mantendo valiosas relações, com a Curia, 
se otTerecra para obter de Roma remedio 
a tamanho mal. Fôra elle, que por essas 
relações conseguira já fazer expedir em 
poucos dias os Breves que tantas alegrias 
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causaram, e tanta consternão estavam 
fazendo. A promessa, e o valimento de Mn -

dei Aranha, tranquillisaram um pouco a, 
meza, que continuou no seu legar — em-
bora desalentada e quasi succumbida. 

Fez-se publico, que se esperavam em 
pouco tempo outros 110VOS Breves, visto 
terem faltado áquelles certas formalidades, 
que as leis do reino exigiam, e das quaes 
não se podia prescendir s,,m1 quebra dos 
direitos da magestade. A cidade acreditou 
facilmente isto ; mas os romeiros e pere-
grinos não vinham ao Sanctuario, e as es-
molas— diminuindo dia a dia— não con-
sentiam a continuação d'algurnas obras co-
meçadas. 

A noticia da morte do papa CleineM:e 
XIV, em 1774, serviu para explicar a de-
mora que se ia notando, e contra a qual 
-murmuravam os insoffridos: e mais se foi 
alargando a esperança em todos, quando 
se soube que o senhor D. Gaspar mandára 
fazer em Italia, por um notabilissimo es-
culptor, a imagem de Christo Crucificado, 
para sair na procissao que se celebraria, 
quando os novos Breves fossem concedi-
dos e chegassem confirmados. 

Com a ascensãO de Pio VI ao olio 
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pontificio, em 1775, recomeçaram as nego-
ciações; ou antes, renovaram-se ,as suppli-
cas da meza, as diligencias de Maciel A ra-
.nha, e as instancias do arcebispo primaz. 

Em princípios de novembro d'esse nu-
no aportava a Lisboa, a bordo d'um navio 
genovez— vindo de Napoles —a imagem de 
Christo pelo prelado mandada esculptu-
rar : e entrava no paço archiepiscopal aos 
.25 do mesmo inez, sendo benzida com to-
das as formalidades e ceremonias do ri-
tual pelo proprio I). Gaspar, e em segui-
da collocada sob um rico doce!, á espera 
do dia tão anciosamente desejado. 

Pouco a pouco foi tomando pé a es-
perança, e revivendo a fé, em todos os 
que se interessavam pelo Sanctuario : até 
que em março de 1778 chegou a, esta cida-
de a fausta nova, de que em 18 d'esse mez 
cone,edéra S. Santidade Pio VI tr'es Bre-
ves — tão amplos, tão cheios de graças e 

privilegios, como os que haviam sido con-
cedidos pelo pontifico Clemente XIV. 

A cidade vestiu-se de gala; e fez as 
mesmas demonstrações de regosijo, que 
cinco annos antes fizera por egual motivo. 
Reaccendeu-se logo a ideia de festas sum-
ptuosas, ç de se desempenhar agora o fa-



107 

• 

MOS° PROGRAMMA do desembargador Igna-
cio José Peixoto. 

Achava-se na dirte o serenissimo ar-
cebispo, quando os Breves deram entrada 
na secretaria dos negocios do reino; e elle 
mesmo diligenciou obter o mais breve pos-
sivel o regio exequatur. 

Era falleeido seu irmão o rei D. Jo-
sé, e reinava sua sobrinha. Maria I. 

O grande marquez estava desterrado em 
Pombal. Vencidas pequenas difliculdades, 
foram os Breves publicados e annunciados 
com todas as formalidades, em maio de 
1779; assim como um pouco mais tarde o 
foram outros, que a paternal liberalidade 
pontificia — ainda n'esse armo — concedéra 
ao Sanctuario a instancias da meza, e dos 
cidadãos mais qualificados da cidade. 

Os mezarios, tendo determinado cele-
brar as festas do Jubileu em setembro, 
reuniram-se frequentes vezes sob a presi-
dencia do juiz, o conego capelli10 e fidalgo 
da Casa Real José da Fonseca e Castro, 
homem de dinheiro e devoção ; e nos ter-
mos da meza, em 6, 11, 16, e 30 d'agosto, 
não se tratára 30 não do modo porque 
mais brilhantes se haviam de representar 
as festas do grande Jubileu. Offereceu-se 
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• 
o juiz para fazer á sua custa as despezas 
com o triduo, que Cal acção de graças se 
havia do celebrar na cathedral, para onde 
no dia 8 foi processienalmente conduzida 
(.10 paço a imagem de Christo Crucificado. 

Da magnificencia d'essas festas— que 
duraram tres dias e tres noites, e chama-
ram a esta cidade milhares de forasteiros 
de todo o reino— conserva-se noticia em 
relações mss. da epocha, assim como da 
famosa e celebre procissízo de que já n'es-
ta ; I:t,:moutA 1105 occupamos. 



BESOLVE-SE Á EDIFIOÁÁO DO IDAP10 ÁCIDÁL 

•G' PUBLICIDADE que se dera a to-
. clas as graças contidas nos B 

vos ; a fama que ficara das fes-
tas, e a devoção crescente dos 
fieis; abriram para o Sanctua- • 

rio um periodo de nova e verdadeira Kos-
peridade. 

kr' 



A • meza pagou logo em janeiro. de 
1780 a divida de gratidão em que estava 
para com o pontifice Pio VI, e arcebispo 
D. Gaspar, mandando coHocar os seus 
retratos entre os mais graduados bernfei-
tores do Sanctuario. 

A egreja edificada por D. Rodrigo de 
Moura Telles tornava-se de cada vez mais 
acanhada, e mais incapaz de conter urna 
parte dos muitissimos romeiros e peregri-
nos, que em dias' festWos desejavam assis-
tir aos officios divinos. De mais a mais 
era mal construida; annunciava ruiria pro-
xima; e ó logar em que estava levantada, 
não soffria ampliações. 

Foi então, que alguns mezarios come-
çaram de fanar na construcção d'uma no-
va egreja de grandes proporções d'um 
templo vasto, onde se desse ao culto o ma-
ximo esplendor: mas a ideia não achava 
echo na Maioria dos collegas. 

Quando se votava em meza, alguma 
quantia para concertos e reparos da ca-
Pella principal, cujo estado os exigia fre-
quentemente— havia sempre da parte d'a-
quelles, quem lastimasse o dinheiro dis-
pendido com a velha egreja — porque, di-
ziam elles, havia de ser demolida por força. 
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O juiz que havia sido reeleito, decla-
rou que por causas urgentes não podia 
continuar a exercei' o cargo; e fOra subs-
tituido pelo conego Antonio Xavier Re-
belo, a quem não desagradava a ideia da 
nova edificação. Os mezarios que insis-
tiam ¡folia,' congratulavam-se pela eleição 
do novo juiz; e não perdiam ensejo de in-
culcar e fazer amadurecer a sua ideia, ora 
fanando no augmento progressivo das es-
molas, ora no estado lastimavel da egreja. 

Servia-lhes até d'argumento o valio-
sissimo presente, que pouco antes o senhor 
Maciel Aranha fizera ao Sanetuario, dan-
do-lhe um grande relicario com innume-
ras e authenticas reliquias de Santos: o 
que tudo despertava mais a devoção, e 
augmentava a concorrencia. 

Conseguiram mandar vistoriar a egre-
ja, por deliberação da meza ; e os peritos 
declararam por escripto, que a abobada 
abatêra pelo desaprumamento das paredes 
pouco grossas, e assentes em barro; e que 
não havia meio de a segnrar, senão levan-
do a reediticação até Os alicerces. 

Votou-se finalmente — em termo de 
meza de 22 de junho de 1780, confirmado 

pelo de 1 de julho— a edificação da nova 
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egreja ; e votou-se mais, que fossem cha-
mados homens competentes para a esco-
lha do logar, e se convidassem pessoas in-
telligentes, de riscos e obras, para apresen-
tarem em papel á parte— e sem saberem 
uns dos outros— os desenhos da egreja, 
o orçamento da despeza. E foram espe-
cialmente recommendados dons nomes— 
o de Paulo Vida!, mestre pedreiro, e o de 
Carlos Amarante— architecto-engenheiro. 

A noticia d'esta deliberação espalhou-
se rapidamente: e appareceu logo entre 
os irmãos da confraria, e 'outros que o 
não eram, quem lhe declarasse opposição 
forte e aberta. A meza teve porém a pru-
dente e habil precaução de pôr de seu Ia-
; do o sereníssimo arcebispo, que foi ao jo-
gar, e recommendot; a Carlos Amarante 
— que estava presente— tirasse um risco 

, perfeito para a nova ,egreja, destinando-a 
para cima do paredão, que estava por de-
traz da egreja relha, • 

No fim d'alguns mezes— em 22 de ju-
nho de 1781— foram apresentados diver-
sos desenhos, conforme o convite da me-
za; e todos em seguida .foram sugeitos á 
approvação de Sua Alteza. Entre estes, 
appareciam os do distinctissimo filho d'es-
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ta cidade Carlos Luiz Ferreira da Cruz 
Amai-ante, e do entalhador bracarelise João 
Domardes da Silva, da rua do Anjo. 

Quando se fez publica a grandeza d'al-
guns cresses desenhos, e em especial a do 
projecto do engenheiro Amarante, a op-
posição subiu de ponto ; e começou em 
pequenos conciliabulos a murmurar do ar-
cebispo, e a levantar embaraços de toda a 
ordem. Era o thema então, que era teme-
raria a resolução da meza, e perigozo o 
conselho do prelado, porque não havia 
meios para tão grande obra :— que ia ser 
sacrificado imprudentemente o porvir do 
Sanctuario :— que ao capricho de adminis-
tradores temporarios não deviam estar su-
jeitos os destinos fitturos da confraria:— 
que declarasse o arcebispo com quanto con-
tribuiu por anuo:— que era indispensavel 
reunir uma junta d'irmãos para annular 
insensata deliberação : — e resolver emfim 
que se fizessem obras na egreja velha. 

Muitas outras rasões analogas aug-
mentavam diariamente o. numero dos des-
contentes; porque nenhuma ideia — por 
mais extravagante que seja — deixou jã-
mais de conquistar adeptos e seguidores, 
scientes ou inconscientes.. 
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Hoje como hontem: 'á manha como 

sempre. 
A ineza, firme e impassível, não at-

tendeu as reclamações dos zelosos devo-
tos e confrades : e decidiu em sessão re-
querer ao arcebispo dispensa no Estatuto, 
para obviar ao ajuntamento da coqfraria, 
c evitar barulhos e outras cousas seme-

lhantes. 
O requerimento teve o seguinte despa-

cho, em 12 de setembro :— CONFIRMAMOS 
O ACCORDÃO DA MEZA. 

A esse tempo, já s havia começado a 
preparar o terreno, e a abrir os alicerces 
da nova egref(t : para o que tinham sido 
offerecidos valiosos donativos. 

Como fôra resolvido, que só d'esmolas 

se fizesse a obra, e se não tocasse no ca-
pital, nem se diminuíssem as despezas cos-
tumadas, tratou a nieza de obter licença 
regia para as pedir por todo o reino— o 

que conseguira pela provisit'o de 24 d'outu-

ibro de 1781. 
O arcebispo 1): Gaspar concede3ra tam-

bem licença aos lavradores, jornaleiros e 

officiaes — que quizessem trabalhar de gra-

ça nas obras da egreja, para nos domin-
gos e dias santos O podêrcin fazer, sem 



encorrerem nas censuras dos paroclios ou 
da justiça. 

Com o inverno pararam as escavações 
e terraplénos, e continuaram na primavera, 
do anuo seguinte. 

Vivia por esse tempo no convento do 
Carmo, CM Vianna, o frade Luiz de San-

Thereza, que era tido em todo o reino 
por um engenheiro notavel, e homem de 
apurado gosto : e querendo a meza, contra 
a qual havia ainda uma corrente forte, sa-
ber a sua authorisada opinião :lcerca do 
projecto da egreja e dos escadorios, ro-
gou-lhe, viesse a esta cidade para vêr o lo-
cal, e examinar as plantas e desenhos. O 
frade veio, approvou a escolha do local, 
teceu grandes elogios ao author dos pro-
jectos, e deixou por escripto o seu valioso 
parecer, o qual se conserva no archivo da 
confraria. 

Quando recomeçaram os trabalhos, já 
a mcza havia obtido mais uma provisão 
regia, em 20 de fevereiro de 1782, conce-
dendo licença para pedir esmolas para as 
obras, no Brazil e em todas as possessões 
ultramarinas. 

Apezar porém dos relevantes serviços, 
e corajosa dedicação dos mezarios, não 
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lograram estes, sob a presidencia do be-
nemerito bemfeitor, Dr. Francisco Boa-
ventura Maciel Aranha, fazer a inaugura-
ção solemne e official do novo templo. Um 
decreto de Sua Alteza o arcebispo— dis-
pensando DOS Estatutos—nomeara em maio 
de 1784 nova meza, dando-lhe por juiz 
Pedro Borges Pacheco Pereira, fidalgo ca-: 
valleiro da Casa Real, e senhor da casa 
nobre de Inflas aqui em Braga (xxxv). 

Não podémos descortinar os motivos, 
que levaram o serenissimo arcebispo a 
proceder tão authoritariamente — ou talvez 
melhor, tão ingratamente. Não encontra-
mos documento algum, que nos esclare-
cesse n'este ponto escuro, aliás de impor-
tancia no caso. Se havia reCeios de tumul-
tos, ou de escaudalos na eleição; e se a 
meza administrára com zelo, intelligencia, 
e a contento de Sua Alteza, Os negocios 
da confraria; bem podia ser ella recondu-
zida, em vez de ser expulsa por tal decreto. 

Como quer. que seja— cinco dias de-
pois de tomar posse a nova meza, eram 
examinados por dons mestres pedreiros, e 
pelos architectos Carlos Amarante e Ca-
lheiros de Magalhaes (xxxvr) os novos ali-
cerces—cuja largueza, profundidade, e qua-
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lidade do solo—foram julgados capazes de 
sustentarem pelo tempo além o grandio-
sissimo pezo do novo edifício. 

Aos 27 de maio de 1781 resolvia por 
unanimidade a meza, que fosse na ultima 
oitava Ç1.0 ESPIRITO SANTO, em 1 de junho 
seguinte (xxxvri) lançada a PRIMEIRA PE-
DRA no alicerce, por mão .do muito reve-
rendo e respeitado provisor, o Dr. Pedro 
Paulo de Barros Pereira (xxxviu), expres-
samente convidado para esse fim. 
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INAUGURAÇÃO 

PRINCIPIO E FIM DO TEMPLO 

CARLOS AMARANTE—E PEDRO JOSÉ. DA SILVA 

178-1-11S11 

AIÁRA a alvorada do dia 1 de 
Q)( ig • , junho. 

Na vespera, illtuninára-se. 

a cidade inteira ; e de-todas as 
arvores do monte do Bom Je-
sus pendiam, como de coitos-

saes candelabros, intunneras luzes. 
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Nos ramos mais altos das carvalhas e 
dos platanos; no vertice dos obeliscos o nos 
coruCheos das capellas ; tremulavam ban-
deiras e flammulas de côres variegadas, pa-
recendo acenar e chamar para lá os povos 
á festa. 

Ainda havia estrellas no ceu, e já na 
pequena torre erguida sobre o mesmo ro-
chedo, onde hoje se vê a estatua eques-
tre do Longainhos (xxxix), repicavam rui-
dosa, e festivamente, os sinos e as gar-
ridas (XL). 

Ao nascer do sol, grande quantidade 
de povo das aldeias subia alegre por todos 
os caminhos e atalhos do monte. Grande 
parte dos habitantes da cidade, tambem 
para ali se dirigia. A uns, .movia-os a de-
voção ; a outros, a curiosidade. 

Aos que conheciam a grandeza do edi-
fício pela grandeza cio projecto—a esses, 
impellia-os o espanto de vê:rem com os 
olhos, que a terra tinha de comer, inicia-
da uma obra temeraria por dispendiosa. 

Até a velha egreja, amparada por gros-
sas vigas de castanho para não cair, esta-
va vestida de festa. Cobriam-lhe as rugas, 
da velhice precoce, fartas laçarias de flo-
res, entremeadas,,d'odorifera rosmaninho. 
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Faziam sentinella aos fundos alicerces, 
enfeitados de bambolins, de galhardetes, e 
de festões de alecrim, e nmrta, duas cer-
radas alas de operarios, apoiados ás suas 
largas enchadas e aguçados alviões. To-
dos estes obscuros homens, em cujo rosto 
se lia intima e real satisfação, haviam tra-
balhado gratuitamente, e por devoção, nos 
dias em que poderiam descançar das fadi-
gas da semana. 

Quando á frente da meza, e de muitos 
confrades e convidados, appa,receu o reve-
rendo provisor Pedro Paulo de Barros 
Pereira, tendo á direita o juiz Pedro Pa-
checo e á esquerda o engenheiro Carlos 
Amaranle; e quando os foguetes, os repi-
ques e as musicas, annunciaram que ia 
começar o acto da BENÇÃO E ASSENTANIEN= 

TO DA PRIMEIRA PEDRA— toda aquella mole 
immensa de povo se descobriu respeitosa-
>mente, até terminar a ceremonia, no fim 
da qual houve festa em acção de graças 
fia egreja velha. 

42 4-

CARLOS 1.1517, FERREIRA DA CRUZ AM,k-
PANTE, allthOr do PLANO E DESENHOS DO 

.41> 



TEMPLO do 130111 Jesus, e ESCADORIO DAS 
VI RT U D ES, é filho (Festa cidade de M.a-
ria — em todos os tempos berço illustre 
artistas distinctos, de escriptores notaveis, 
e de varões illustres. 

Nasceu na rua de Santo André, aos 
30 d'outubro de 1718 (x-13): e foi baptisado 
nu egreja de S. José de S. 1.,Q.3,ro, sendo 
padrinho o conego Carlos Luis; d'Araajo, 
que então morava na rua dos l'elames. Sua 
mãe, Maria Josgfa Rosa, era bracarense; 
e seu pae, Manoel Ferreira da Cru:,', na-

tural da villa d'Amarante — donde trou-
xera o appellido que honrara, e seu filho 
en no brecêra. 

Viera a 13raga cursar estudos para pa-
dre; . 1orts a meio caminho despira a bati-
na, largara os livros, e casara : abrindo 
logo depois urna aula de musica, uo que 
era artista de ~rito.. 

Foi de certo a essa prenda da musi-

sica, que devém a Kotecção que o arce-
bispo D. Gasytr, grande apreciador d'e,s-

ta nobre arte liberal, lhe dera com largue-
za— despachando-o escrivão do Registro 
geral, e empregando-lhe os filhos José, 
sacerdote— e Antonio, negociante, na ca-

mara ecele,iastica. 
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MOITell velho aos 3 de dezembro de 
179G, morando então no campo de D. Luiz 
1, na casa que tem hoje o n. 8—e perten-
ce a José Joaquim, Dias Pereira— ao pé 
do extincto seminario de S. Pedro: e jaz 

sepultado na egreja do Carmo (xL11). 
Carlos Amarante frequentara, os mes-

mos estudos que seu pae; mas como elle 
trocara tambom o sacerdoeio pelo casa-
mento — recebendo por espoza na egreja 

de S. Victor, em 28 de novembro de 1771, 
a Luiza Thereza !Ilha do mestre 
espingardeiro que então passava por ser 
o PRIMEIRO no seu gemer°, no qual aliás 
Braga se tornara notnvel desde o reinado 
de I). Jorio 1. 

Desde creança revelara Carlos Ama-
rante prommciadissima vocação para o de-
senho; e ja como estudante (xLfv), em vez 
d'empregar-se exelusivamente no latim, do 
Tito Livio ou nos casos de Sanches, de-
buxava e coloria trabalhos mimosos e ori-
ginaes, que dava umas vezes aos condisci-
pulos, ou vendia n'outras ao desbarato. 

Dotado, pela natureza, d'um talento 
privilegiado para a nobilissima arte de Vi-
truoio e 4ll'onso homingues, não passaria 
nunca CUPÍOSO distincto, se a protec-
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ção de Sua Alteza primaz lhe não viesse 
em auxilio — nomeando-o porteiro da sua 
real camara, e mais tarde proprietario d'um 
dos officios de escrivão do auditorio eccle-
siastIco (XLV). 

Vivendo no paço d'um arcebispo — que 
era principe'e tinha grande predilecção por 
todos os talentos artisticos Amarante 
encontrara os meios necessarios para com-
pletar com o estudo os dotes naturaes : 
chegando a ser pelo tempo adiante um dos 
engenheiros mais distinctos de Portugal, 
perpetuando.o seu nome nas pedras de fa-
mosos edifícios d'architectura civil e re-
ligiosa, e em grandes projectos d'obras 
reaes, que os melhores engenheiros da 
actualidade guardam como joias de subido 
valor (XLVI). 

De todas as manifestações do genio 
(Teste illustre bracarense, é de certo o TENI-
PLO do Bom Jesus— e o PLANO GERAL das 
obras que ali se deviani ter feilo—aquella 
em que elle pozera mais amor e mais co-
ração. 

Coro pouco mais de 30 annos, sem ter 
ainda attingido pelo estudo e madureza o 
grau de perfeição artistica e scientilica, 
que mais tarde chegara, conseguiu no seu 
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arrojado projecto deixar não somente pa-
go, no mais fino ouro do seu talento, a 
divida de gratidão ao primaz das Hespa-
nhas, mas para sempre assignalado um 
seu triumpho— sobre todos os grandes 
e pequenos insignificantes, que se haviam 
opposto na sombra e na luz «— a torto e 
a direito —á ideia da edificação, no mon-
te do Bom Jesus, d'um II0V0 e m.agesto— 
SO TEMPLO, consagrado a Christo no Cal-
vario. 

Não so limitara Amarante a entregar 
os desenhos completos da sua ideia aos 
cuidados da meza administradora, nem a 
comparecer apenas no momento da gran-
de festa, em que cala nos alicerces a PRI-
MEIRA PEDRA da fundação. 

▪ Em quanto estivera n'esta cidade, e 
aqui vivèra, foi elle sempre o engenheiro, 
o architecto, o mestre, o operario gratuito 
da obra. 

E premiara-o Deus por isso, dan-

do-lhe vida par;a, em 1811.-27 ánnos de-
pois—quando o reino o considerava como 
o mais abalisado engenheiro; e quando pe-
los seus merecimentos vestia a farda de 
eapitão'çlo Real Corpo de Engenheiros; 
vê,r realisada em pedra na sua patria ter-
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ra — desafiando as edades viiidottras — a 

ideia que :30 :limos antes lhe agitára o ce-
rebro e opprimíra o coração, ao traçar no 
papel a.s primeiras linhas do seu momen-
toso delineamento. 

A CARLOS LUIZ FERREIRA DA CRUZ 
AMARANTE, deve esta cidade gratidão pro-
funda ; o o Sanctuario do 13om Jesus, uma 

divida que não pagará nunca. 
Jaz na sua egroja da Trindade no Por-

to, onde morrôra com 67 {timos, em fins 
de janeiro de 1815, da repetição (rum at-
taque de paralysia. 

Alguns dos seus parentes, filhos d'es-
ta cidade, inorreram na flôr da edade, 
quando as lettras e a patria mais espera-
vam das suas virtudes e talentos (xLvii). 

Não fecharemos estas linhas, sem di-

zer ainda, desacompanhados de. considera-
ções, que Carlos A inarante pedira cru no-

vembro de 1812, à confraria do Bom Je-
sus, a quantia de G0/5000 rs. a juro do 5%; 
e que apparecendo em outubro de 1815 seu 
filho para resgatar a divida do pae, já fal-
lecido, a meza—attendendo aos grandes 
serviços prestados por Carlos Amarante, 

resolvlira perdoar-lhe os juros em divida, 
e receber o capital (XLVIII). 
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As obras do NOVO TEMPLO, tendo prin-
cipiado pela parte da capella-mór, para 
que mais cedo houvesse onde celebrar-se 
o culto divino, continuaram sempre com 

mais ou menos obreiros, conforme o pro-
dueto das esmolas do reino e das subseri-
pções do ultrainar•, visto que nenlnima ou-
tra quantia lhes podia ser applicada. O se-
nado da eamara veio tambem em auxilio 
das obras, concedendo fl confraria — em 
agosto de 1:78:)—(cma corrida de touros: 
divertimento já pouco vulgar por aquefle 
tempo, mas que fóra muito da moda, quan-
do o serenissimn D. José governava a dio-
cese, e das ,janellas seu paço que da-

vam para O Campo dos Touros— hoje pra-
ça municipal — assistia aos bolens trium-
phantes dos bandarilheiros, e ouvia os mu-
gidos dolorosos dos bois ensangnentados. 

A noy,idade do espeetaeulo levára mui-

ta gente a praça; O o benlicio detvá con-
fraria, livre d3 tolas as desp(3zas, a quan-
tia de 110P00 rs. 

Os que se haviam opposto à nova edi-
licação, mio si') se negavam a rmiicourer 

com esmolas suas, mas empenhavam-se em 
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impedir a devoção o a generosidade dos 
outros. Entre estes tornara-se saliente um 
merceeiro, que gritava por toda a parte 
contra a imperfeição do risco—o desprezo 
da meza—e o despotismo do prelado. 

Mas a obra la'ia proseguindo sempre; 
e dos alicerces cheios de grandes pedras 
—muitas d'ellas conduzidas por 3 e 4 jun-
tas de bois— começavam a subir as largas 
paredes, principalmente do lado da capei-
1a-mor. 

Urna dificuldade, que nem o archite-
cto nem a meza podiam remover, appare-
c:eu então. As columnas gigantescas, para 
a frente do templo, deviam ser inteiras •, o 
por força o devia ser tambem o arcbitra-
ve que tinha de pousar entre'a 2.a e 3.a, 
— na porta principal do edifício. 

De nenhum dos muitos penedos do 
monte, todos do yranito porphyroide usual, 
se poderiam extrahir pedras de tamanhas 
dimensões; e nem ainda extrahidas servi-
riam, pela sua especial qualidade, para 
obra de tamanhosprimor. 

Alguns mestres pedreiros correram os 
montes e devezas proximas ; mas as pri-
meiras pesquizas não deram resultado fa-
voravel. Foram todavia mais longe, até que 
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encontraram o que procuravam: e vieram 
então annunciar meza — que immediata-
mente o annunciara ao architecto — que na 
frèguezia de S. Bento de Donlm, no logar 
de Cheio de Felgueiras, havia um grandis-
siino penedo que o povo conhecia pelo no-
me do penedo negro, do qual pela sua 
qualidade e grandeza, se poderiam arran-

cai pedras de 30 palmos de comprido, [6 
metros e 6 decimetros], e gol.ossura cor-
respondente. 

liísta noticia foi recebida com grande 
satisfação ; e passados 20 dias estava ple-
namente confirmada. 

Vencida esta primeira dificuldade, 
apresentara-se logo outra. Como era que 
seriam conduzidos esses blocos enormes, 
por caminhos abarrancados •? e como subi-
riam enes as ladeiras íngremes do monte'? 

N'isto pensaram d'espaco os entendi-
dos: e tendo-se offerecido o vigario de S. 

Victor d'esta cidade, Bernardo Francisco 
' de SW, para arranjar quantas juntas de 

bois fossem necessarias, tentou-se o trans-
porte da primeira pedra. 

Collocada sobre um carro feito ex-
pressamente para o intenta; e tapados os 
barrancos mais fundos dos caminhos; 11 
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bois a conduziram. Mas no fim de G dias 
de grandes fadigas, tendo sido apenas con-
duzida até á proxima freguezia de Sobre-
posta, ahi a deixaram ficar os carreiros e 
pedreiros, completame'nte desanimados, e 
convencidos da inutilidade dos seus es-
forços (xux). 

A meza é que se não deu por vencida. 
A11111111Ci011 por editaes, que contractaria o 
transporte das quatro pedras, com quem 
se responsabilisasse a pól-as no logar em 
que haviam do ser lavradas. Apparecerairt 
Antonio José da Silva, da rua, do Souto, 
e José de Barros, carpinteiro da fregue-
zia de S. Pedro que mediante o 

ajuste de 400;5000 reis se obrigaram a tudo 
por escriptura. Pela exorbitancia da quan-
tia, n'aquelle tempo, podem calcular-se 
(limes e quantas difficuldades havia a Ven-

cer e destruir.. ígnoramos os meios que os 
contractantes empregaram para cumprir o 

contracto ; mas sabemos que em janeiro 
de 1787 recebiam elles o preço ajustado, 

menos 185000 reis, que oflereceram d'es-
mola para as obras. 

Em 2 de julho d'esse rumo, era levan-

tada a primeira eolumna, o collocada no 
seu logar; a segunda, 110 dia 4, e a tercei-
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ra e a quarta no dia O do mesmo mez, sem 
accidente algum desagradavel —e no meio 
da alegria da meza, do architecto, e de 
muitos curiosos, que se reuniram para vôr 
guindar — por apparelhos descommunaes— 
tão grandes e pesadas pedras. 

Digamos ,já, que nove meses depois de 
torcia chegado as columnas, chegava tam-
bem o arehitrave, tendo sido umas e ou-
tras tiradas do mesmo penedo negro, co-
mo lhe chamava o povo (L). 

A despeza extraordinaria, feita com 
estas pedras, obrigara a meza a suspen-
der as obras, sob o pretexto apparente da 
aproximação do inverno. Na primavera se-
guinte continuaram vagarosamente. • 

O pouco cuidado, com a egreja velha, 
apressára-lhe a rui lia. Foi necessario, para 
ah i continuar o culto, abater a abobada 
em 1788, e fazer-lhe um telhado leve, que 
não desconjunctasse as paredes desapru-
madas e fendidas. 

Annos depois, eram essas paredes de-
molidas; e dos seus alicerces voltavam á 
luz do dia o brazão de D. Jorge da Cos-

ta 2.°, e a lapide de D. João da Guarda, 
ali enterradas— e ah ida bem— pelo bone-
muito arcebispo D. Rodrigo de Mou-
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ra Telles, cuja egreja desupparecia para 
sempre. 

lam proseguindo as obras, mas tão 
lentamente, que muitos de boa fé começa-
vam a creu', que jílinais se completariam. 
Alguns mezarios, desanimados, haviam re-
signado os cargos— sob pretextos frivo-
los. D. Gaspar ja estava, havia muito, en-
terrado na cayella-mór da Sé; e o juiz Pe-
dro Boríjes fallecêra taI IlhOta, sendo sub-
stituido por seu irmão Lourenço .Borges, 

caracter eguahnente honrado, fias espiri-
to timido. 

Foi nos momentos de mais apêrto, 
mais desatento, que um filho de Braga 
abrira de longe a bolsa generosa, e estou-
(têm, meza a mão amiga. Lsse homem, 
a quem dedicaremos em breve algumas li-
nhas, chamava-se Pedro José da Silva. 

Desde que o seu nome apparecêra pe-
la primeira, vez, resplendeceu durante 3?, 
annos com o mesmo brilho do primeiro-
dia. Generoso, devoto O vigilante, accudiu 
ao Sanctuario com dinheiro, resolvendo 

com prudencia todas as difficuldades, diri-
mindo avisadamente todas as discordias; e 

Impondo até a sua vontade, quando isso 
entendia acertado e conveniente. 
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Começou por pagar a. 11 opera rios, 
que trabalharam muitos annos diariamen-
te á sua custa: e depois, quando o proje-
cto retabolo da eapella-mór -- desenho 
de Carlos Amaranto— estava para ser re-
geitado por muito dispendioso, offereceu-
se para dar metade da quantia, necessaria. 
Ulteriormente, em seu.nome e 00 dos seus 
amigos, concorreu com mais rM000 reis 

por semana, para ferias e jornaes d'artis-
tas e opor:Trios da obra. UM pouco mais 
tarde elevou o numero dos 1-1 operarios a 
30; e passado menos (rum anuo, inundou 
entregar 473000 cruzados ( m). V, sempre pe-
lo teinpo adiante— até -.131— raro é o ter-
mo de nieza, em que se lhe não meneio-

MIM presentes ele dinheiro, d'imagens e fi-
guras, de joias ( Votivo e prata, d'alfaias de 
damasco e velludo : e ainda depois da mor-
te lhe avulta o d'um legado importante. 

Dizia O povo, que; .1)Pdro José da Silva 
promettéra ao Bom Jesus uma parte dos 
lucros de todas as suas transacções com-

merciaes. 
lgnoramos, se o dito do povo tinha 

fundamento. O que sabemos, é que elle pu-

nha o melhor das suas esperanças na pro-
tecção divina.; porque em Julho de 1813 

o 
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rogava de Lisboa á mcza fizesse preces 
no templo, pedindo ao Bom Jesus lhe dei-
xasse chegar a salvamento o seu navio 
Santa Crua, cuja demorada viagem da In-
dia lhe annunciava naufra,gio, e com elle a 
perda de cabedaes e vidas. No mesmo mez, 
entrava o navio Santa Crua a barra de 
Lisboa; e subia Tejo acima, abarrotado de 
merea,dorias orientacs. 

Está commemorado este mila,qre no 
quadro mais valioso que possue o Sanctua-
rio, devido ao pincel de Sequeira, primo-
roso pintor portuguez, e um dos primeiros 
do seu seculo na arte. 

A ultima pedrc. do TEMPLO foi collo-
cada pelo seu primeiro bemleitor, em 20 de 
Setembro de 1811. 

Se Carlos Amarante foi a ideia, e a 
alma do TEMPLO; foi Pedro José, da Silva 
o braço poderoso, que lhe dera corpo e 
realidade. O pensamento d'aquelle, sem o 
auxilio d'este, mio teria passado d'um so-
nho d'artista. 

A obra iniciada, como que á ventura e 
a medo, teria ficado incompleta: e é pro-
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vavel que sujeita a successivas modifica-
ções, impostas por innumeras circumstan-
cias, nos apparecesse hoje mutilada, trun-
cada, e muito diversa da que fôra imagina-
da, e traçada por aquelle formosissimo 
talento. 

Pedro Jose. da Silva, filho d'honrados 
pacs — José da Silva e Izabel Ferreira— 
nasceu em 1758, na freguezia de S. Jero-

nymo de Real— suburbios de Braga— dez 
annos depois de ter nascido Carlos Ama-
rante. 

Escolhendo a vida commercial, foi de 
tenra edade para Lisboa, onde com o an-
dar do tempo chegára a possuir uma das 
maiores casas, que então commerciavam 

em navios proprios directamente com a 
India. Feliz, intelligente e honrado, mio só 
grangeára grossos cabedaes, mas a consi-
deração e amisade dos homens mais im-
portantes da côrte de D. Maria I, e do 
principe regente D. João VI. 

Profundamente catholico, tornára-se 
o mais generoso e sincero bemfeitor do 
Sanctuario. 

Em todas as cartas, que para ali diri-
gira— e se conservam no archivo— reve-
la-se a .simpleza do coração, e a pureza 
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dos sentimentos religiosos, d'aquelle illus-
tre filho do povo. Os seus constantes do-
nativos são sempre modestamente feitos : 
e quando censura alguns actos das admi-
nistrações, emprega uma linguagem bran-
da O delicada— que nem sempre produzi-
ra o effeito qíle desejava. A brandura po-
rém, do, Aeu caracter, não excluiu a ener-
gia da sua convicção. 

/ 
Compenetrado de que unia das admi-

nistrações do Sanctuario não taimpria ze-
losamente as suas obrigações; abandonava 
os interesses da confraria, e applicava mal 
as esmolas dadas para as obras do novo 
templo ; aconselhou, pediu, rogou, e por 
ultimo ameaçou. Teve porém a lealdade de 
mandar— por copia— á meza, o que ten-
cionava fazer se as suas admoestações 
não fossem ouvidas, e os seus conselhos 
seguidos. Perdida toda a esperança da 
emenda, recorreu então a meios decisivos, 
para atteslarem não só o seu amor pelo 
Sanctuario, como a sua importancia e va-
limento no côrte. Requereu ao Principe 
Regente, confra a neqli[jeueia e os abusos 
prafi'eados por essa meza: e pediu, para 
que „fosse expulso., apesar de quaesquei-
obs:tacálos, que podessem succeder. 

• 
tI 
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O deferimento real a este requerimen-

to foi um decreto, no qual era demittida 
meza e substituiria por outra, (1_1,i0S nomes 
vinham ala jt exarados, sendo o princi-
pal, e remo tal nomeado juiz, o marque:, 
de illerialoa. 

De 1110110 ( pie, PedP0 ,i08( da Silva, 
não foi simplesmeilte um devoto generoso, 
Confiante cego no zelo de qualquer meza 
administradora ; mas uma sentinella viva 
dos interssos do Sanctuario, e 111E1 fiscal 
escrupuloso de todos os que haviam con-
corrido com offertas—muitas das quaes 

proprio agenciara com a sua dedicação 
indefessa — para o acabamento do TEMPLO. 

Pedro José da Silva trocara na velhi-
ce O bulieio de Lisboa pelo soce,go da sua 
aldea braearense. Passou os ultimos an-
nos da vida no mesmo logar, onde nasce-
ram e morreram seus paes, até que fade-
cêra solteiro em 17 de março de 1831. Jaz 
na egreja de S. I.,'ructuoso 

A raros concede a sorte esta deiira-
(leira felicidade. Frequentes vezes entre o 
berço e a sepultura se interpoem reinos o 
povos estranhos: e feliz é aquelle, que de-
pois de longa vida e longa ausencia da pa-

teia, vem fechar para sempre os olhos no 
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mesmo canto da terra, onde pela primeira 
vez os abrfra—dórmindo então ao lado de 
seus paes, e á sombra da mesma cruz, o 
somno inquebrantavel da eternidade. 

A meza não suffragou a alma do pri-
meiro bemfeitor do Sanctuario ; nem dos 
seus termos consta demonstração alguma 
de sentimento pela sua morte. 

É certo, que um só termo se lavrára 
n'esse anno, talvez porque as perturbações 
do tempo não permittiam maior dedicação 
pelos interesses do Sanctuario. Mas se os 
me:.:•arios soubessem, que nem em 1808 e 
1810, quando as hostesfrancezas invadiam, 
assolavam e saqueavam este reino, deixa-
ra Pedro José da Silva de ser o mesmo 
sollicito e dedicado devoto e. benfeitor — 
talvez resolvessem mandar dobrar por elle 
os sinos a definicto—aquelles mesmos si-
nos, que elle presenteara de T.isboa. 

E por essa occasião solemne, talvez 
ta,mbem dissessem a algum dos capellães 
do TEMPLO, (pie rezasse uma missa pela 
alma do primeiro dedicado amigo, que ti-
vera o 13orn Jesus do Monte. 
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Que essas pedras, em que vão agora 
apparecer a par insculpidos os nomes de 

Pedro José da Silva e Carlos Amarante— 
cm tão, solemne e faustosa occasião — en-
cubram para sempre o ingrato esqueci-
mento de duas gerações. 

Que essas pedras façam reviver, na 

memoria de todos, o genio e o talento d'um, 
e a generosidade e as virtudes d'outro — 
e apregoem aos vindouros, que a ambos 
se deve o delineamento e a edificação do 
TEMPLO do REAL SANCTUARIO - o mais ve-
nerado e frequentado do reino. 

e 
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FACTOS E OCCOMIENCIAS »MEN 

11.!!!4 tr-2-1t!..S77 

COLLOCAÇA..0 da ultima nedrkt 
TEmpr,o; em setembro de 

IS ti, não quer dizer senão que 
se tinham descido os andaimes 
exteriores; que estavam coo-

cluidas as torres e as Paredes ; unidas as 
cornijas e fechados os telhados; resguar-
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dado mfim, das invernias e dos soes, o 
edificio inteiro. 

A ornamentação interior não era 
da começada, á excepção de parte da ca-
pella-mór, onde desde <ulmos se celebra-
vam as festividades na fôrma dos Estatu-
tos. As voltas e hombreiras de todos os 
arcos estavam em ôsso. Nos altares late-
raes não havia talha, nem imagens de vul-
to, nem quadros. Os sinos principaes da 
torre do norte, offerecidos por Pedro José 
da Silva, • tinham saido da fundição, mas 
não tinham saido de Lisboa. Alienas na 
do lado do sul se viam e ouviam os que 
em 1766 Manoel Rehello da Costa offertá-
ra á egrefa velha. As goivas dós sambla-
dores e entalhadores não haviam ainda 
substituido os cinzeis dos pedreiros. 

Estava feito muito, mas faltava muito 
para fazer. 

Pedro José da Silva, continuando de 
Lisboa com a sua inquebrantavel e gene-
rosa sollicitude alijara á sua devoção a cio . 
muitos nobres e fidalgos da capital, al-
guns dos quaes— além dos seus donativos 
—prestaram pelo tempo adiante serviços 
valiosos ao Sanctuario; obtendo provisães 
reaes que lhe deram realce, e o foram 
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pouco a pouco emancipando dos liames 
que o prendiam. Recebendo como feitos ?, 
si .proprio os favores de todos, e consti-
tuindo-se devedor de muitos, ia resgatan-
do sem preterição as dividas, com provas 
manifestas de seu reconhecimento. 

Na mesma occasiã,o, em que enviava 
para a galeria dos bemfeitores o retrato 
do marque:, de Marialva, devido ao pin-
cel de Sequeira, enviava com o mesmo 
destino um grande quadro do mesmo au-
thor, dedicado ,aos lavradores e jorna-
leiros— das freguezias proximas cio San-
ctuario — que carrearam gratuitamente os 
materiaes para a edificação do TEMPLO. 

Par a par do nome ilustre e tradiecional 
do generoso juiz, os anonymos e obscu-
ros homens do povo e do campo, não me-
nos illustres por sua devoção e por seus 
serviços. 

Todas as vezes que se ultimava algum 
dos altares, e sobre elle se punha á vene-
ração a respectiva imagem, enfeitavam-se 
as eapellas, e havia festa no Sanctuario. 
Concorria o povo e afervorava-se a devo-
ção. Ate por occasião de serem colloca-
das no caioario, que fica por detraz do al-

tar-mór, as figuras de Gestas e Simas, 
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das fres ufanas, do CenturiAo O ,(putp-
da romana, tudo obra d'um esculptor bra-
carense .(1,uo, houve sermão e na vespera 
fogueiras e arraial. 

Não se perdia em fim um pretexto, pa-
ra que os devotos vissem e contassem co-
M0 eram bem applicadas as suas esmolas, 
e quanto cilas eram nocessarias para acu-
dir a tantas e tão ute,is despezas. 

No lim d'alguns annos de sempre cres-
centes mauifestações de piedade, começou 
de correr a noticia de que o thesouro do 
Sauctuario era rico d'objectos de prata, 
ouro, e pedras preciosas. Sabia-se que 

uma senhora legãra á Mãe de Christo 05 

seus brilhantes, outra da Senhora Branca 
as suas perolas, e muitos devotos em cum-
primento de promessas tinham dado casti-
çaes, caliees o outros objectos de prata. 
Mais se confirmou a noticia ainda, quan-
do os devotos de Lisboa offereceram jar-
ras, bacias e thuribitios do muito valor, e 
que D. Dio,u o de 801L7a, vice-rei da lndia, 
mandara a magestosa imagem do Uedem-
ptor em marfim, que todos admiram, o 
se venera sob a invocação do Senhor dos 
iYialantes. 

Esta publicidade, aliás conveniente aos 
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interesses do Sanctuario, porque servia de 
estimulo aos brios catholicos, trouxe gran-
des sustos e grandes perigos. 

Uma quadrilha de ladrões assaltava 
por esse tempo, á viva força, as egrejas e 
capellas mais ricas e ermas da provincia. 
Todos os dias chegavam noticias de novos 
desacatos e sacrilegios ; e contava o povo 

com assombro os horrores commettidos 
por esses salteadores. Já em tempo do ar-

cebispo D. Gaspar outra quadrilha s'emi-
Hiante infestára a provincia; mas com 
energicas providencias, auxiliadas por Co-
inumas volantes d'infanteria, conseguira o 
primaz capturar a maior parte (Posses fa-

cinorosos, e degradal-os perpetuamente. 
Uma noite d'inverno, a nova quadrilha 

metteu os barbequins ás portas do TEM-
PLO ; e teria entrado n'elle, e roubado os 
vasos sagrados, se por uni acaso provi-
dencial não tivessem ficado n'essa noite— 
n'unt telheiro proximo — alguns pedreiros 
que costumavam pernoitar em ponto mais 
afastado da egreja, e mio tivessem sentido 
ali o ruido do trabalho dos malfeitores. 

A witicia corrêra rapidamente no dia 
seguinte, e reunira-se logo a meza. Depois 

de varies alvitres, resolveu que se chapeas-
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sem de ferro as portas, gradeassem as ,ja-

nellas, e quatro homens corajosos e fieis 
ficassém de noite dentro do TEmpLo, con-
venientemente armados e municiados. Es-
tes homens foram escolhidos d'entre os 
pedreiros, e augmentou-se-lbes o salario. 

Pouco tempo depois, voltava a mesma 
quadrilha, disposta não só ao assalto mas 
ao combate. Só ao toque dos sinos a re-

bate, e a tiros de fusilaria, é que se vira 
forçada a desistir do intento. Reunida de 
110V0 a meza, entendeu que o melhor que 
tinha a fazer, era remover o thesouro para 
logar mais seguro : e obtida permissão dos 
mezarios da irmandade de Santa Cruz na 
cidade, fizeram conduzir com toda a pu-
blicidade, para esta egreja de Braga, as 

preciosidades até ali guardadas no templo 
do Bom Jesus (Liv). 

Muitos dos salteadores foram depois 
mortos pelo povo, e outros condemnados 
nos tribunaes á forca e a degredo. 

Tem os primeiros Estatutos da con-
fraria, approvados por D. Rodrigo de Alou-
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ra Telles, a data de 1721; e os segundos, 
approvados por D. Fe. Miguel da Madre 

de Deus, a de 1822 — quasi um seculo en-
tre uns e outros. E com tudo, logo dez 
annos depois da approvação d'aquelles, 
entendia a meza que precisavam de alte-
ração— por incompletos e insufficientes. 

São frequentissimas, durante estes cem 
annos, as propostas para a -reforma, ap-
provadas em meza e votadas em juntas 
d'irrnaos. Mais d'uma vez foi eleita com-
missão especial para apresentar o proje-
cto, e nunca o projecto apparecêra escri-
pto, para ser apreciado e discutido. Os 
mezaríos preferiam, quando a lettra ou O 
espirito' dos Estatutos se oppunha ao seu 

modo de vêr, convocar uma junta d'ir-
mãos, e pedir-lbes authorisação, que quasi 

sempre obtinham, para alterarem e am-
pliarem a unica lei por que se regia a 
confraria. Estas repetidas concessões jus-
tificavam todos os arbitrios; e permittia.m 
ás administrações satisfazerem todos os 
seus caprichos— nem sempre uteis, nem 
convenientes aos interesses materiaes e 
moines do Sánctuario. 

Quando, raras vezes, lavrava discor-

dia funda entre os irmãos. e os mozarios.— 

t, 
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ou se receavam subornos e tumultos na 
eleição— vinha um decreto do arcebispo 

ou um A loar6 do rei, demittindo ou re-
conduzindo a meza—ou no todo ou em 
parte. Os tempos soffriam isto ; mas os 
meios violentos, que dirimiam as (Dificul-
dades de momento, não sanccionavam os 
actos illegaes: e assim o entendiam em 
1822 os que, requerendo a approvação do 
ordinario, submettendo-lhe o projecto ap-
provado em junta de irmãos, escreviam 

convictos, que sem authoridade, não ha 
decisões legitimas que obriguem. 

Compunha-se a meza, pelos Estatutos 
velhos que tinham 28 artigos, de seis mem-
bros apenas; e sem reforma alguma legal, 
approvada pela authoridade competente, 
elevára-se com o tempo ao .d(ibro — tendo 
cada um dos novos mezarios podCm.es e 
obrigações distinctas. Pelos novos Esta-
tutos vigentes, constantes de 471 artigos, 
distribuidos por :36 capitulos, são treze Os 
membros da meza, e tem legalmente des-
criminadas as suas attribuições. 

N'esse extenso eodigo estão aprovei-
tadas todas as lições da experiencia : e 
parece-nos na maior parte ainda hoje mui-

to aproveitavel à sua doutrina, com exce-
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pção do modo -pouco liberal, por que se 

manda proceder á eleição; e a exclusão — 
hoje odiosa e sem importancia—que faz de 
todas as pessoas que pela sua authorida-
de, ,força, respeito e interesse, possam en-. 
eonunodar ao Sanetuario 

Logo depois d'approvados os novos 
Estatutos, alcançou a meza, em 29 de julho 
de 1822, um Alvará de D. João VI, no 
qual se declarava ll:EAL o SANCTUARIO, 
lhe eram concedidas as honras e preroga-
tivas de que gozam as Mizericordins do 
fleino — tomando-o o monarcha sob a sua 

immediata protecção. 
Esta mercê— que não augmentava as 

graças espirituaes, mas muito importava 
á grandeza do Sanctuario — foi recebida 
com grande contentamento, e commemo-
rada com grandes festas; mandando a me-
za, no anuo seguinte, collocar o retrato do 
rei na galeria dos bemfeitores (Lvi). 

Para. este privilegio, concorrôra á de-

voção de Pedro José da Silva, e a influen-
cia do Marque de Marialva, ainda juiz 

da confraria— cargo que exercêra ató, á 
morte, sendo substituído em 1824 polo Da-
que de ', alães, apezar da recommendação 
do artigo 1.0 do capitulo 9.° do Estatuto, 
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para que o juiz seja uma das pessoas mais 
nobres de Braga. 

Nove annos depois, terminava o 

zado do Duque de Lafries: e El-rei D.. 
Miguel I as‘signava cm 17 d'abril, no plço 
archiepiscopal de Braga um term.!), om que 
se declarava juiz e protector perpetuo do 
Real Sancluario cio Bom i Jesus do Monte, 
e as serenissimas infantas se glIcreciam 
para aias do mesmo Senhor. • 

E mais tarde, em 10 d'agosto de 1857 
—sendo arcebispo de Braga I). José Joa-
quim d'Azeoedo e Moura- foi sagrado o 
TEMPLO do Real Sanctuario com solemne 

pompa religiosa, e apparatosos festejos 
publicos no local e na cidade. 

As administrações que n'este largo pe-
riodo entenderam nos variados negoeios 
do Real Sanctuario, não se tornaram no-
taveis nem por serviços muito relevantes, 

nem por negligencias muito censuraveis. 
Algumas, reeleitas successivamente por 
juntas d'irmãos pouco concorridas, afròu-
xaram na actividade, e limitaram-se ao ex-
pediente de celebrar com mais ou menos 
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pompa as festas dos Estatutos, e a admi-
nistrar honestamente os capitaes da con-
fraria. A sã doutrina dos antigos Estatu-
tos, recommendando no art. 13, que pelo 
menos de doas em doas annos se elegesse 
quem ainda não tivesse servido cargo al-
gum, fôra completamente esquecida. En-
tretanto, como a devoção não diminuia, o 
Sanctuario prosperava; e alguns melhora-
mentos foram feitos, que ainda hoje mere-
ceu a approvação geral. Chegou comtudo 
um tempo, em que a opinião publica pedia 
mais, muito mais: e engrossando ' de dia 
para dia subiu até á pyiineira authoridade 
do districto, que lhe dera ouvidos e apoio. 

O energico e intelligente marque:, de 
Vallada (D. José), então governador 
usando da faculdade que lhe concedia o 
art. .22,6 do Cod. Administrativo, dissolvia 
por Alvarã de 18 de julho de 1877 a meza 
do Real Sanctuario, e nomeava a Com-
missão .(r,vii) que a devia substituir até á 
proxima eleição. 

As profícuas consequemcias, d'este acto 
da autlioridade, são de sobejo conhecidas 
felizmente. 

Os serviços d'essa Cominissao, depois 
eleita administradora por grandissimo nu-
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mero de irmãos, O da qual fazia parte, en-
tre outros, um filho de Braga cujo nome— 
ANTomo BuAND:ío l'EnmaA — será sern-
pl.° repetido colo louvor do geração era 
geração por quantos subirem o monte de 
Santa Cruz— estão julgados. Conhecem-os 
os naturaes e estranhos; e 1111S e outros ós . 
gosam e admiram. 

O anuo de 1877 devo insculpir-se a 
par das datas mais gloriosas do lieal San-
etuario. Os guie vierem depois de nós, po-
derão escrever-lho a historia com a mes-
ma imparcialidade que nós pro'Curamos. 

E não só a historia d'aquella data, 
mas a d'outras que terão de seguir-se; por-
que o Beim Jlisus ha-ele permittir, que se 
realise atravez dos seeulos a profecia do 

seu restaurador e reedificador em 1723': 
NUNCA FALTARÃO HOMENS NEM MEIOS, 

PARA O ENGRANDECIMENTO 1)0 SANCTLIARIO 

E DA MONTANHA. 
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MEUS H INISTUDODÂS DO DEM_ SÂNCTUÁN 

1 DE JUNHO DE 1784 

Pedro Borges Pacheco Pereira —,//// 
P. Francisco Xavier Ribeiro — 8'perrfario. 

Dr. João Luiz de Magalhães— Vedor da 

Dr. Manoel Felix de Magalhães— Vedor 

das obras. 
Antonio José Duarte de Carvalho— The-

soureiro. 
João d'Oliveira— Thesoureiro dos legados. 
Antonio Vieira da Silva—Mordo/no. 

Manoel da Silva (da fabrica de sedas), idem. 
Antonio José de .Nloraes — idem. 

José Antonio Pimenta— idem. 



1 DE JUNHO DE 1884 

Dr. José Pereira da Costa Cardozo ( Par do 
Reino) 

Joaquim José Malheiro da Silva (Medico) 
1) P('Sid("1! 

P. Francisco José Dnarte Macedo (Profes-
sor no Seminario) eaptorario. 

P. joa(inim Domingues Mariz ( Bacharel) 
(Profi)ssor no Seminario) SeeretaPio. 

P. Antonio José da Silva Corrèa Simões 
(Bacharel) (idem) Vigacio. do culto. 

João d'Oliveira Ponha Fortuna (Advoga(lo). 
Vedo r cia fazenda. 

Henrique Carlos Fia.rire d'Andrade (Capitão 
de artilheria) Vedor das obcas. 

Domingos Pereira d'Azevedo (Negociante) 
ThesourPivo da (asa. 

Bento Gonçalves Santos (Negociante) The-
souceiro dos legados. 

Manoel João de Faria ( Negociante) The-
soureipo das esmolas.• 

Manoel Gomes da Rocha Graça (Negocian-
te) Thesoureico das estampas. 

Antonio Alves dos Santos Costa (Floricul-
tor) Procurador. 

Joaquim José Fernandes (Proprietario)Mor-
domo da egreja. 

José Fernandes Valença (Negociante) Mor-
domo das capcllas. 



COMISSÃO EXECUTIVA 

DA 

GRANDE COM3IISSIO PROMOFORA 

DOS 

FESTEJOS DO CENTENARIO 

rnusiDENTu 

D. Antonio José de Freitas Honorato 
Arcebispo Primaz. 

VICE-PRESIDFNTES 

Dr. Jeronymo da Cunha Pimentel. 
Visconde de Pindella. 

SECRETARIOS 

Bacharel José Alves de Moura. 

Padre Luiz Gomes da Silva. 

THESOUREIRO 

João Pedro Soares. 
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LISTA DOS BEMITITORES 

no 

REAL SANCTUAMO 

FÁLLECINS DESGE 1883 Ã 1883 

PRINIElltA Clfic:":0 das Nemorias d,, Dom Je-
siu .114»111, 1811, pel‘ 

snr. Diogo Forjaz, traz a lista Aos 

beinfeitores do 11eal Sanetuario até 1835; 

importando todos os legados, desde 1663 
até aquella data, em 18:187,WO is. 

A inaior parte d'elles foram deiados Com obriga-

es, que presentemente absorvem o melhor dos seus 

rend in lentos. 
hoje, damos aqui desta Me mo r iu — 11.ào só rumo 
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tributo de gratidão, mas como termo de confronto — os 
nomes dos que ha 23 iflflOS a esta parte se lembraram, 
na sua ultima vontade, de concorrer com generosos do-
nativos, não só para o esplendor do culto do Real San-
emulo, senão tambem para embellezamento d'aquelle 
aprazivel e pittoresco logar. 

A maior parte d'estes legados tem sido deixada 
sem onus alguns. 

Sentimos que nos faltasse tempo, para apresentar 
aqui a galeria completa de todos os berdeitores; e tanto 
mais o sentimos, quanto os dignos mezarios nos fran-
quearam todo o arehivo da Confraria, onde os livros, es-
eripturas,correspondeneias e papeis d'importancia,, se eia-
contrai t devidamente guardados. 

Pela lista que segue, na qual são apenas incluidos 
os bemfeitores fallecidos que legaram ao Real Sanctuario 
desde 2004000 rs. para cima, ver- se- lia que da soturna de 
52:25N000 is., em que importam os legados abaixo des-
eriptos, appareee a de 34:ti50)00 is., legada por por-
tuguezes que viveram uma grande parte da vida em ter-
ras do Brazil, ou por lá morreram. 

Em todas as obras de caridade, de benefieeneia, e 
de desenvolvintento material e moral— em tudo que ei-
vilisa e engrandece Portugal— tem sido e são estes be-
nemeri tos e obscuros cidadãos, que vivem a maior parto 
da vida fóra da patria, e nmitos lá dormem o soamo 
eterno, os primeiros entre os mais dedicados obreiros da 

Francisco de Faria Pereira da Cruz, doutor em 
medicina pela universidade de Pariz, professor de his-
toria e geographia no b ceu de Braga, natural d'esta ci-



dado — fallocou na roa nova do Souza, -em fins de 1859. 

Legou ao Sanctuario 4(,0.400 rs. 
1). Josefa Maria do Carmo, moradora que foi na 

rua nova de Souza, onde fallecêra em 3 de maio de 1861, 
legou 2°00)00 is. - 

José d'Araujo Braga, viveu muitos annos no Bra-

zil, e fallecon na sua casa da rua dos Pelamos, em 21 
d'abril de 1862: legou 4004000 rs. 

Antonio José Gonçalves,. residiu muitos annos no 
Brazil, e faltem] no largo da Senhora Branca, em 20 de 
Julho de .1862: legou 4.00.0)0 

..t.ntont'o José d'Araujo, natural da froguezia de Sim-
tello, comarca de Villa Verde: residiu omites annos no 
Brazil, e fallecou em 29 d'outubro de 1862, legando reis 

»MOO. 
Antonio Joaquim. Pereira, natural da Povoa de Ba-

ni:0z°. Viveu muitos anuns no Rio de Janeiro, e fallecou 
n'esta cidade em 1863, deixai ido ao li cal Sanctuario duas 
apolices da divida publica brazileira, de 1:00N000 da 

reis cada uma. 
O reverendo Manoel José Soares, morador que foi 

na rua de S. Miguel-o- Anjo, fallecou em 19 de novem-
bro de 1864, legando a quantia de 2000100 rs. 

Joïío Baptista Antunes Guivutrões, morador 110 lar-
go da Senhora Branca, onde Medira em 7 d'Abril de 

486: legou 4004060 es. 
Pelix Coelho d'Araujo Ribeiro, negociante de pan-

nos e propriotario, fallecido cio 12 de fevereiro de 1866, 
na sua casa do Eampo de D. Luiz I: legou 20N000 
Este beinteitor, além do legado, prestou Pin vida muitos 
servi aos -1leal Sanctuario,fflo só fazendo parte da sua 
administrarão, mas cedendo gratuitamente alguns terre-
nos para a nova estrada. 



Lourenço d'..tranjo Braga, natural resta ci-

cade, falleceu no Rio de Janeiro em 1866: legou 2004'000 
reis. 

111«noel José Gonçalves Braga., natural da freguezia 
de Soutello; falleceu no Brazil em 1860, deixando a quan-
tia (Te 1:0004000 rs. 

Joaquim Pinto Lobo, natural de Penafiel, fallecen 

no Rio de Janeiro em 12 de novembro de 1866, legando 
apolices da divida publica brazilcira, de 1:0004000 rs. 

cada unia—com a condh:ão d'uma 011SSa 110 anniversa-

rio do seu fallecimento, por espm:o de 25 aflitos, findos 
os qtiaes caduca a obriwn:ão imposta. 

Alan3el José da Costa Pereira, fallecido em Lisboa 

Pio 29 de novembro de 1867 : legou 2:2504000 rs. 
Venawio Cardo Via nua , residiu 'Juntos mmos no 

Itrazil, e fallecen em 31 de janeiro de 1868 na rua de S. 
Vicente (Festa cidade: legou 5004000 rs., moeda brazileira. 

Joaquim, José Pereira, natural do concelho de Vil-
la Nova (Te Cerveira—uni dos maiores Itemfeltores do 
Real Sanctuario. Valleceu no Brazil (911 10 de maio fie 
1868, deixando 12:600.4000 rs., moeda forte, que foram 
recebidos com os devidos juros. 

Manoel Joaquim Ferreiro Setto — commendador da 
Ordem de Christ.o, natural da freguezia de S. Pedro da 
Bati-1'111mb, grairle irgrwi ante e grande proprietario na 

cidade de Santos, imperio Brazil, onde fallec(s.ra 

1868: deixou ao Sanctuario a quantia de 15:000A00 
moeda brazileira. 

José Fernandes Guimarties, liatural de S. Martinho 

de Gondomar, fallecido vitt. 1868: legou 2004'000 rs. 
Eugenio Diouisio Mascarenhas Grade, dr. conse-

lheiro e juiz do supreino ti ii tonal (Te Justi(2, fallerido em 

Lisboa mio 11107, d'agosto de 1868: legou 1:00,-;.CCO es. 
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João Ribeiro de Pariri Trintsh, falh,eido a 15 de 
março do 1869: deixou 200.M00 rs. para alfaias do San-

etuario. 
;João Cw:tano liebello da Sulca, desembargador da 

(»amara ecelesiastica, natural (Festa cidade e fallecido na 
suta casa da rua das Aguas em 1869 : legou 200.4600 rs. 

João Francisco Parente Vianna, falleeido em Per-
nambuco elo 1869: legou 200.4000 rs. 

José Antonio Fernandes Braga, falleehlo no Itio do 

Janeiro em 1869 : legou 1:000000 es., moeda brazileira. 
Al coro Leite Pereira de Mello e Ai rim, natural ( ia 

cidade do Porto, e n'ella fallecido em 19 do novembro de 

1869 : deixou :t0N000 rs. 
José Narcizo da Costa Bebei/o, conego da sé primaz, 

cominendador da Ordem de Christo, (Festa cidade, e 

fallocido na sua casa do campo de Sant'Anna ent 5 dou! u-
1)11) de 1870 : legou 3:(104CCO rs. ciii inserips, com a 

condic,ão (Puni officio de ( lei. padres e dez missas au-
nuaos, no dia 27 do fevereiro de cada atino, por atina de 

seus irmãos o bispo do Porto D. Joronyino e o barão da 
Gramoza. 

Ántinio José Corrêa, natural da froguezia de Pra-

do: residiu muitos anilOs no Pará, e l'alterou em 17 de 
maio de 1871 na rua dos Chãos de Baixo, na hosplaria 
do Gregorio José Alves da Silva : legou 500,600 es. 

Ant.mio .losé Bernardes, portuguez falleeido no Rio 

de Janeiro em 1871 : legou 1:000„~ 
Narcizo José Ferfuindes da Silca Braga,. natural da 

froguezia de S. Victor ( resta cidade, e fallevido na do 
Porto em 21 de novembro de 1871 : deiïou para angmen-
to de. capital do Real Sanetuario duas acções do llanco 

do Minho. . 
Reverendo Francisco Barreto Pereira Piwentel, 



6 

lurai (Festa chiado, e morador na rua do Alcaide, onde 

fallecOra 4111 18 do junho de 1872 : legou 2004'000 rs. 
Antonio José d'Oliveira Machado, nogocianto e mo-

rador á porta de 8. Franeiseo, onde fallocèra elo 3 de 
junho do 1873: legou 3004000 rs., com obrigat:ão do duas 
missas amimes— unia no mmiversario do nascimento, e 

outra, no da morte. 
José Joaquim Pereira Pinheiro, natural (Festa cida-

de, o falecido na do Porto em 6 (Fabril de 1875 : legou 

4504000 rs. 
Antonio Joaquim Jrauzeller, podupez falleeido ita 

cidade de Santa Catharina (13razil) em 1875: legou reis 
600.4000, moda braziloira. 

Barrio da Gramoza, natural d'osta cidade, fallovido 

em sua casa no campo do Sant:Anna, otn 10 de maio do 
1875 : legou 1:4004000 rs., com a obrigaç:ão d'unta mis-

sa animal. 
Iteverendo (Mude Antonio Joaquim Nunes tribreu, 

banira' d'osta cidade, onde foi reitor do sei inario lo S. 

Podro, e depois abitado da freguezia lo Ioure, 
na sua casa da rua de S. João : legou 2004000 rs. 

José Joaquim Fernandes, falecido no campo do 
Sant'Anua em 1876: Jogou 4004000 rs. 

D. Maria José Vaseoncellos Bastos, falecida na sua 
casa 11 o campo do D. 1. ttiz 1, residiu muitos amos no llio 
Jawiro: legou 2004000 rs., COM a obrigat2ão de duas nossas 
;minutes—um por sua atina, e outra, pela do seu marido. 

Rnningos José de Carvalho e Silva, negociante u'os-

ta cidade, o falecido na rua do Souto em 20 «outubro 
• de 1876: deixou 2004000 rs. 

Joaquim da Silva Afoutes, ennunendador da Ordem 
de Christo, residiu nniiios annos no latiu, . onde falledra 
0111.1876, 10g:ilido 200,4000 rs. 
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foíro Ferro de Lima, natural do Porto, falleeldo em 
Praga, na rua do Carvalhal em 27 de maio de 1877 : le-

gou ao Sanctuario 4:000„3000 rs., sendo 500.M00 rs. para 
fundo, e 3:50~00 rs. para obras, com a condição de 
quatro missas annuaes. 

Francisco de Sequeira Dias, natural da fre,guezia 
de Sequeira, d'este concelho, fallecido no Rio de Janeiro 
em 15 de maio de 1878 : legou 1:0000)00 rs., moeda 
brazileira. 

Manoel Moreira, residiu muitos annos no Brazil: 
falleceu na cidade do Porto, e legou 300.?3000 rs., moeda 
brazileira. 

Antonio Pinto Teixeira, fallecido em 11 de maio de 
1879: legou 30N000 rs. 

Maniel José .Fernandes Pereira, natural de Bui-

vãos : residiu muitos amos no Brazil, e falleceu na sua 
casa do campo de Sant Anua : legou 2003000 rs. 

ignacio João da Si/co Porto, residiu muitos annos 

no Rio de Janeiro, e fadem" em Lisboa no dia 2 de de-
zembro de 1880. Além das obras, que fez no Real San-
ctuario á sua custa, legou-lhe mu testamento 1~00 rs. 

Antonio Joaquim da Moita, residiu mui tos moios 
no Brazil, e falleceu em Braga em 28 d'outubro de 1882, 
legando 2:000,3000 rs. 

Antonio José Dias Machado, natural do logar do 
hospital, freguezia de Santiago de Areozello, concelho 
de Vida Verde, viveu muitos almas na provinda de S. 

Paulo, (B falleceu el11 ,1882, deixando ao Real San-
ditaria 1:000.3000 rs., moeda forte. 

Este berufei ter ,já em 187:3 havia mandado ao seu • 
virtuoso antigo, e respeitavel sacerdote, José Luciano Go-

mes da Coda, a quantia de 2:00(13600 rs. fories ,para 

aperfeiçoamento tia capella da Elecat:ão da Crliz. 
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O seu retrato, ao lado (l'outro do seu amigo, está 
na galeria dos bemfeitores. 

Antonio José Dias Machado, fallecido na cidade de 
Ouro-preto (Brazil) em 9 de dezembro de 188'2 : deixou 
para obras 1:000,5000 rs. 

Francisco da Silva Carvalho, natural d'esta cidade, 
fallecido na sua casa da rua das l'alhotas em 27 d'abril 
de 1883 : legou 500,5000 rs. 

Antonio Teixeira de A. Guimarães, fallevido em 
Lisboa em 9.0 de maio de 1883 : legou 300,5000 rs. 

I). Ignacia Miquelina Pedrozo, farlecida em 6 d'ou-
tubro de 1883: legou 3000O0 

Manoel José Marques Braga, res. idiu muitos aulas 
no Brazil ; e falleceu na rua da Ponte (resta cidade em 
1883, legando a quantia de 500,5000 rs., moeda brazileira. 

Alem dos legados aqui descriptos, ha ai i ida doi s 
importantes a liquidar : um, do Antonio da Silva Mar-
ques Braga, natural d'esta cidwle, negociante em Loan-
da, owle fallecéra em 17 (Fabril do 1883, legai elo a terça 
de toda a sua herança ao Real Sanctuario; e outro, de 
.Antonio José da Gama Italie, grande proprie ta rio neste 
concelho e um dos 40 maiores contribuintes d'elle, falte-
eido na sua casa da rua de Santo André em 2 d'agosto 
,de 1883 — o qual egualmente deixou ao Real Sanctuario 
• a terça parte dos seus bens. 

lia vivos ainda: felizmente muitos outros bemfeitores, 
que tem prestado grandes serviços ao Real Sanctuario, 
admihistrafido-lhe com zelo, devoção e intelligencia os 
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seus negoclos, o fazendo ao templo donativos de cristo-
SaS tlniaS—ah'un de concorrerem com sommas importan-

tes' para obras, o esplendor do culto. 
Mas entendemos que n'este lof,,Yar nos não devia-

mos °ocupar, SellãO d'aquelles a quem Deus já premiara 
mia eternidade as boas obras, e os actos de virtude e des-
prendimento que praticaram ein vida. 





}A. 

1. (pag. 17). Pico. geographico ou notieia hisiorica 
de todas as cidades, vi lias, etc,. — pelo P. I,uiz Cardo-
zo — Tom. 2.0 pag. 271— Lisb. 1751. 

(pag. Is). Historia &eles. de 1). Rodrigo da Cu-
nha—Part. 9,a pag. 9,77—Lish. 1635. 

(pag. 20). «... recebeu tantas dignidades quaes 

mi oca teve outro algum. homem: porque foi jmitamente 

arcebispo ilos dons arcebispados (um, então havia em 
Portugal, Braga e Lisboa: bispo d'Evom, nulo, Vizen, 

Algarve e Ceuta; teve sete abbadias da Ordem de S. [hm-
to—Tibães, Pombeiro, Retidufe, Torre, S. 110 mio, Man-

fe e Gondar; seis de S. Bernardo— Alcohat.:a, Tarouca, 
Bouro, Cci a, Mães, e S. Pedro das Agidas: dez priora-
dos dos Conegos Begulares—Grijó, Banho, S. Jorge, 

Ganimos, Junqueira, Landim, Oliveira, Mancellos 
e Longovares; oito deados— Braga, Lisboa, Porto, La-

mego, Guarda, Vizeu, Silves e o de Burgos, com o seu 
chantrado. Teve mais um beneficio em Boina na egreja 
de Santa Maria Trans Tiberim, que é titula de Cardeal 
de renda, e colhu:ria de beneficias. Unia abbadia em Ve-
neza, e outra unica que ha em Navarra. Foi assim mes-
mo 1). Prior de Guimarães, e protector da Universidade 
de Coimbra. Teve mais, dos bispados em que se costu-

Inani prover eardeaes, o Albanon se o o Tuseulana, o Por- • 
Mouse e o de Santa Ilidiria. F)i decano do Callegio Ap0;: 

tolice, legado de Veneza e Ferrara. Possuiu mais a Villa' 
d'Arpanica com todas as suas rendas e jurisdiecão. Não 

fazemos inem:ão de muitas egrejas particulares opulen-
tissimas, e doutros benefícios, que teve n'este reino 
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rka, (mio, imo foram inoompriis 1)5510 ala tudo isto 
juntamente em sua vida, se hem alguns annos antes que 
morresse tinha renunciado quasi tudo». — P. Francisco 

de Santa Maria— W.81. das Suyrodus Cffigregoções dos 
Confifms Lyos, Lish. :1(".)7, pag. 401. 

tv. (pag. 22).0 caracter ltypocrita, e a ambição des. 
mulida do ( ardeal, manifesta-se claramente na sua cor-
respoadencia com I). Manoel, e nas cartas escriptas de 
Roma pelos embaixadores portuguezes ao mesmo rei. 
.Na que 1110 escreveu em '2de;aqembro de 1501, diz-lhe 
que o 1Ktpa, sem elle o saber e contra sua vontaile, lhe 

conce(Wra de novo a egreja de Braga e outros benefícios. 
Poucos mezes depois, o embaixador Díogo da Gama es-

crevia a D. Manoel; avisando-o de (pie o Cardeal não no-
mearia coadjutor, porque nisso lhe ia perda de dinhei-
ro, e que assim Ih'o dissera, negando-se ao pedido que 
em nome d'el-rei lhe fizera. 

Veja-se Corpo diplumullco porturplez, nas Belaçiies 
roma a Guria, por L. A. Behello da Silva, T. I, pag. 8 e 25. 

v. (pag. 27). Contador de Argote, Jlemorias para a 
eerlesiastiea de Bruna, Tom. 3, pag. 11 e XI, e I.IX 

e LXI.—Itarb. Mach., Bibhoth. 
(pg. 28). O doutor P.° .Tó::é Antonio ltibeiro 

Thadim, natural de Braga, homem estudioso e que lei-
xara alguns manuscriptos acerca das antiguidades d'es-

ta cidade, diz em 1780 no ,IppPrnlice á deseriK(To do 

Sanetuarid do Bom Jesus (In Monte, cujo original medito 
se conserva no Archivo, o seguinte a fl. 80 : « Co ta logo 
((os Deães d'esta Calhedral, que escreveu Valerio Pinto 
de Sá, cidadão de Braga, e com muita noticia das anti-

guidades d'esta sua patria, o qual eu vi em duas illus-
Irissinias casas (Festo cidade». 

1)' este antiquaria escreve Ignado J. Pekoto—nas 
suas memarias ineditas, cujo authographo possui fios 



°Que montra na rua do Campo, e era secular, -mas 
trajava a batina comprida, eeelesiastica, e que maneava 
muito (ruma perna : que a sua conversa(:ão era muitõ 
agradavel, e vivéra solteiro : e que fóra sepultado no 
claustro de Santo Amaro, defronte da capella do Espiri-
to Santo na Sé primaz». 

Houve lambem outro escriptor em Braga, de nome 
Manoel José da Silva Th adira, egualmente advogado, que 
deixou mss. curiosos iteerea d'esta cidade. Este é ci-
tado por P. (que su)pontos ser o snr. Jeronymo Pinientel) 
nos apreciareis e interessantes folhetins que, com o titu-

lo de*FOlhas soltas da historia de Urtiga, está publicando 
no bi-snmanario d'esta cidade O Amigo do Povo, e princi-
piaram em 21 de janeiro (Veste anno, 110 11,0 706 do mes-

mo periodico. Possuimos de Manoel José da Silva Tha-
dim as «Melnorias da Cap.dla de S. S(>1)astid) das Car-
valheiras», cheias de eruldh2ão e de interesse. 

É notarei a coinehleacia de dons nomes com appel-

lidos eguaes, ambos advogados, ambos sacerdotes, am-
bos dados a indagat:(ies historicas, e co-existindo (luasi 

ao mesmo tempo; porque as ifemorias tem a data de 
1786, e o Approidice alludido a de 1782. 

(pag. 28). ibt n'esta cidade descendentes (ruma 
d'estas senhoras. É o snr. Visronde de Pindella, nascido 
Cm Guimarães a 8 de janeiro de 1824, ex-governador ci-

vil e antigo deputado a côrtes, prosador e poeta conhe-
cido e estimado, pae dos snrs. Vicente Lobo Machado 
Mello e Almada, e Bernardo Lobo Machado Mello o Al-
mada: aquelle, ex-governador das ilhas de S. Thomé e 
Principe; e este, tenente de engenheiros e ajudante d'or-
dons de El-rei, e ambos conhecidos - desde a Universida-
de pelo seu caracter e pelo seu amor e estudo, de que 

tem dado provas publicas. D. João da Guarda, foi titio 

da setitna avó do snr. Visconde de Piadella, 1). Leonor 
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Thomé, mulher de Fernão Figueira— fidalgo de renome. 
D. Lurreeia da Guarda casou na casa dos condes de 

Linhares, com 1). Pedro de Menezes, que depois casára 
ainda em segundas i Lupe" as. (Historia Genealogica da Ca-
sa Real, Tom. V, pag. 265). Este Pedro, era filho de D. 
Antonio de Noronha — filho dos marquezes de Vitia-real, 

D. Pedro e I). Brites, filha de D. Fernando 11, duque de 
Bragança. 

(pag. 29). Era Gaspar da Costa Pereira de Vi-

lhena um Welles, homem instruido e de variados co-
nhecimentos, pae do sr. Antonio Luiz da Costa Pereira 
de Vi Hiena : — d'aquelle, se oecupa o Dice. Bibliograpinco 
de Innocenelo F. da Silva, no Tom. III, dando-o nascido 
em 1779; o que é evidentemente lapso, embora não cor-

regido no limo do volume. A data do nascimento é a de 
10 d'agosto de 1799; e a da morte, 14 d'agosto de 1878. 

Era o outro o pae do sr. Bento Miguel Leite Pereira, 

de que era o nome Antonio Jose Leite Pereira. 
(pag. 32). Esta capela foi edificada em 1506 

no arcebispado de I). Diogo de Souza, e demolida a pe-
dido dos padres Congregados em 1768, sendo arcebispo 
D. Gaspar, filho natural de D. João V. Em volta da de-
molida capela estavam muitos dos cippos romanos, que 

hoje se veem no Campo das Carvalheiras, e alguns d'el-
les de muito valor archeologico, referentes a Caio Julio 
Vero Maximino e Flavio Magneneio, (Professor Pereira 
Caldas, Progranun. das Conferem. Familiar. na Soe. De-
mocrat. I3racar., iniciadas em 8 (Fabril de 1872, por so-

licitação especial do Director o sr. Manoel Joaquim Go-
mes—uni dos mais prestantes cidadãos de Braga, e mais 
dedicado por actividade e intelligencia á iniciativa dos 

melhoramentos uteis e civilisadores. 
x. (pag. 32). Ao lado direito da porta (Festa capela 

estavam mettidas na parede as armas de D. Jorge da 



Costa, que são a roda do Santa Catharina, ao esquerdo 
1110 011.1ro escudo com unia corda enrolada, cercada da 
Inscript:ão--Justum dedaxil Damiltus per rias rectas. 
Ambas estas pedras foram conduzidas para casa de Ditar-. 
to Mendes de Vasconcellos, parente proximo do arcebispo. 
(Dice. geogr. do P. Cardozo, Lisb. 1751 , Tom. EI,pag. '261). 

Era Duarte Mendes do Vasconcollos. o 8.0 avó da 
snr.a 1). Angelica A. da Costa Vasconcollos Pimentel : 

o aluda hoje se veem sobre o portal da mesma casa, 
que dá para a nova rua de D. Fr. Caetano Brandão, 
pertencente á mesma - ox.'"a snr.a D. Angelica — 10.a 

nota do insi grto prelado, casada com o sor. Joronymo da 
Cunha l'imentol, actual governador civil de Braga, 11.0 

sobrinho de D. Catharina da Costa, irniii do mesmo 
cardeal, casada com Peco d'Albuquet qao da Cunha, ir-
mão do conde do Portamacor. 

(pag. 4.9). Acclarnaão de D. João IV em Braga 
em 4610— Noticia historica polo Professor Pereira Caldas, 

pag. 7— Braga, 1879. 
No tom. X. do Diccion. Bibliographico, na pag. 43, 

faz-se memão desta noticia; mas por lapso foram sup-
primidas no titulo as palavras— em Braga —o que altera 
os intuitos da puhliciu:ão. 

(pag. ,43). Livro dos accordãos da Camara— 
fl. 139 v. sessão de 11 de dezembro de 1610. Assignados 
o juiz de fora dr. Francisco Lopes da Rocha, Pedro Ma-

chado, procurador da cidade, Miguel Pinto Pimenta, 

Luciano Fonseca Coutinho, o Francisco do Paiva Bran-
dão—sargento mór de Braga e fidalgo da Casa Real, oita-
vo avô paterno d.o sr. cir. João de Paiva Leite Faria Bran-

dão— actual digno secretario geral do Governo Civil de 
Braga —e do 1.0 filho (Festa cidade, doutorado em philo; 

sophia pela Universidade de Coimbra, Adriano de Paiva, 

depois da reforma da Universidade. 
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xm. (pag. 44). Na parte 1.o da Restauração prodi-
giosa, por Fr. João de Vasconcellos, Lisb. 1613, pag. 
139, obra ,já boje rara, vem copiada unia carta escripta 
da prisão em 31 de julho de 1611 pelo arcebispo, a D. 
João IV, no qual confessa o crime e pede perdão, não pa-
ra elle que o não merece, mas para Ires ou quatro cum-
plices que não tiveram outra culpa, senão fazer o que elle 
lhes ordenara. Sahiu esta obra com o pseudonymo de 
regori o d'Almeid a. 

(pag. 41). Este euriosissimo sermão, perfeita 
proclamação contra Cashgla, vem a pag. 441 da Divindade 
de Deus Humanado, obra do mesmo frade, publicada em 
Lisboa em 1615, onde são nomeadas muitas pessoas que, 
sob juramento, allirtnam ser agudo seca tão o mesmo 
que em 1638 prégára o audacioso frade franciscano, (91-
Lão guardião do convento Ile Guinetrães—esperançado 
na protecção do ceu. 

xv. (pag. 41). Relação de tudo quanto se passou na 
felice acclumação de D. João IV, pelo P. Nicolan da Maia, 
Lisb. 1611, pag. 24, e n'outras Relações do tempo. 

(pag. 45). Este curioso auto, assim como o rol 
das testimunbas, vem a pag. 323 da Itestaur«.ção de Por-
tugal acima pitada (XII) : e acha-se reproduzido por Sil-
va Caldas (Ant. Per.), n'um opusculo aqui impresso eia 
Braga, 1879--omisso no Dicc. Bibliogr., Tom. X, depois 
do n.o 94, allusivo ao irmão do (tudo. r (MA. XI). 

xvn. (pag. 48) Appendice á descripção do Sanclua-
rio,. mss., 11.82 v.; e N.-autorias de Braga,mss. do Ignacio 
J. Peixoto. 

Nas apreciaveis Memoria,s do snr. Diogo Forjaz, ii 

se na etlic. de 1883, pag. 116, por evidente lapso, mulo-
rada esta data para a de 1608 a 1610. 

Por outro egual lapso, chama-se ali, ao author da 
Dist. Eccles , D. llodrigo de Moura Tellos, (pag. 115); o 
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ahl mesmo, o mais a pag. 36, marca-se a data da funda-
ção da ermida em 1474: o que são evidentemente lapsos, 
embora não corregidos no fim do volume, onde aliás se 
encontra uma Taboa minuciosa de correci:ões e addic-' 
ções. — Em 1473 era arcebispo de Braga D. Luiz Pires. 

xvin. (pag. 51). Nemorias de .Braga—(só para meus 
filhos lerem)— MSS. por Ignacio José Peixoto. 

Ainda um dia tiraremos (1:estas memorias intimas, 
verdadeiro Diario da Braga antiga, factos curiosissiMos 
que andam mui deturpados, com outros completamente 
desconhecidos: e alguns temos já trazido a lume no Cons-
tituinte, bi-semanario d'esta cidade, comefido em 17 de 
julho de 1880. 

xfx. (pag. Non litiges cum bom/na potente, na 
forte incidas ia manus : n.9n contendas ruma viro 
locuplete, 92C forte contra te co.mtituat tilem tibi. Cap. 
8.0, versic. I.» 

xx. (pag. 60). A eontinuaào do fóro de duas gal-
linhas que já recebia, e mais trezentos reis para o viga-
rio da freguezia, e a escolha de ermitão n'unta lista tri-
plico, que seria apresentada pela ineza. 

(pag. 61). Esta diáláração foi rMitzida a bis-
trumento publico, ;julgada por sentença em 4 de agosto 
de 1724, e conlirmada pela Santa Sé CHI 4 de setembro 
do mesmo anuo. 

(pag. 61). No Epit. da, vida de D. Buir. de M. 
Telles, por Boaventura Maciel Aranha, no seu livro Cui-
dados da vida e descuidos da morte, pag. 696, diz o au-
thor, fillw de Braga — que par/untando o arcebispo que 
horas eram, e com.° lhe respondessem— O ou 10—atalha-
ia o prelado— <raiada é cedo», e batendo as ii !aticem. 

xxin. (pag. (i'2). Dizia a inscrinção : — Crucifixo Do-
mino Sacralum troe templunt Posteritali comandai, et 
animam, suam lllustrissimus Dominas Bodericus Alou-
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ra Telles, Archiepiscopus Bracharensis, Ilispaniarum 
Primaz, anuo Domini Nostri Jesu Christi JIDCCXXV. 

(pag. 62). Joaquim da Motta Cardozo, profes-
so na Ordem de Christo, conego da sé primaz, e trans-

ferido para abbade de S. Pedro do Maxitninos. Morreu 
com 87 nonos de edade em 11 de maio de 186:I, tendo 
servido de presidente da meza do Sancmario por espaço 
de 31 annos. Era thio materno do sr. Bento Miguel Leite 

Pereira. 
xxv. (pag. 63). DescriNFio mss. do Bom Jesus do 

Monte, portoncenie ao arcliivo, II 41. 
xxvi. (pag. 76). Ignacio J. Peixoto, lIfemorias mss. 
xxvu. (pag. 81). Eram seus parentes os srs. Bispo 

do Porto D. Jeronymo, Barão da Gramoza, e conego José 
Narcizo da Costa Ilebollo— todos hemfei toros do Sanctua-

rio. Ainda vive o sr. visconde da Gramoza, desembarga-
dor aposentado, egualnlente parente, cavalheiro muito 
respeitado pelos seus actos de caridade, e que de certo 
continuará as tradiclies d'aquella illustre familia. 

xxvm. (pag. 81). Intitula-se este livro Descrixilo 
topographica e historica da cidade do Porto, 8.° gr., de 
X1.11-374 pag. e 6 inn. de indeï. Porto, por Antonio 

Alvares 11/beijo, 1789.—É obra cheia d'estatisticas e no-
ticias curiosas. 

xrtx. (pag. 87). O fausto com que viveu o arcebispo 
D. Gaspar, pode ser avaliado pelo inventario a que se 

procedeu ã sua inc,rte, e na louvação do seu espolio. Md 
são avaliados por seus nomes 46 cavallos e machos das 
suas carruagens e comitiva. Este inventario, a muitos 
respeitos curioso, possuo-o aqui no original o sr. Manoel 
Marques da Silva Pereira— medico-cirurgico, morador na 

rua dos Pelames. 
xxx. (pag. 87). Er. Luiz de Souza, na Vida do ar-

cebispo, liv. 11, cap. 28, 11. 96 v., na edie. de 1619. 
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xxxr. (pag. 89). Boarentura Maciel Aranha, ban-
queiro .10 leltras romanas, foi escriptor notarei e de mui-
ta erudicão sagrada. Escreveu muitos volumes. Deixou 

incompleta a sua obra principal — um Fios Sancionou 
que devia constar de 8 volumes D'esta saiu ape-
nas o 1.0 tomo em 1761 em Lisb., com 906 pag. O au-
thor do Dice. Bibliogr. da-o nascido em Darque : no en-
tanto elle mesmo no rosto da sua obra— Cuidados da 
morte e descuidos da vida, se diz— da cidade de Braga. 

—Foi pae de Francisco Ventura Maciel Aranha, bacharel 

em leis e canones, professo na Ordem de Christo, e ca-
valeiro fidalgo da Casa Real. Teve carta de brazão de 
armas em 10 d'agosto de 1791; e representa-o hoje desta 
cidade a sr.a D. Joaquina Josefa da Esperança d'Azevedo 

Araujo e Gama, da casa— Gato bravo — do Campo da 
Vinha, e mãe do si'. Joaquim Loureiro, Intelligente, em-
pregado no Banco do Minho. 

xxxu. (pag. 91). Termo de meza em 7 de novembro 
de 1773, fl. 36 v. 

XXXIII. (pag. 92). E elle mesmo, que nas suas Nemo-. 

monas se dá por :Linhol' do programma, e acerescenta: 
nunca n'estas solemnidades pude negav. a minha força de 
genio pura o magnifico e pomposo entre o pio e o modesto. 

xxxiv. (pag. 97). Nos n.05 '278, 279 e '285 do hi-se-

manado o Constituinte, publicamos na integra a descri-
pcão (Festa pomposa procissão. No malfiro do Bom Je-

sus ha uma relafto (Feita, perfeitamente egual á que pos-
sulinos, e medita até aquela data de 1883. 

xxxv. (pag. 116). D'este ilustre bracarense, existe 
ainda vivo uni neto, o sr. cowelheiro José Borges Pa-
checo Pereira, espirito culto e caracter bonestissimo, cx-
governador ri vil, e author de varias obras dramaticas, 

P° tinas e soeiaes. São bisnetos de Pedro Borges, os sr%. 
José Borges de Faria, bachawl frui miado, senhor da Casa 
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das hortas, actual presidente tia camara municipal de 
Braga, solicito no empreendimento d'obras, e deputado 
ás cortes pelo circulo de Espozende; e seus irmãos Duar-

te Pacheco e João Borges. 
xxxvi. (pag. 116). José Calheiros de Magalhães e 

Andrade, natural de Braga, formado em medicina, tra-

duziu e publicou em 1787 as Regras das sineo (sie) or-
dens de architeetura de Vignola. Foi desenhador mui-

to apreciado. 
xxxvu. (pag. 117). “Em 1781, anno bis-sexto come-

çado á quinta feira, eram indiees ealendaristicos os se-

guintes : 

Áureo numero  18 
Epacta  VII 
Cyclo solar  1 

Indicção romana  
Lettra dominical  DC 
Lettra martyrologica  g 

Calou á TERÇA FEIRA o dia 1 de junho— sendo então 
a 2.a oitava do Esenuro SANcro, como festividade cabi-
da em 30 de maio— dia inicial das fedas agora. 

A Pasehua tinha cabido em 11 d'abrit — Wndo ca ido 
o plenilunio médio pasehal em 4 do mesmo mez, ás 6 ho-
ras da tarde.—A lua quatorzena, reguladora do dia pus-

correspondeu então ao dia 6. 
NO eu lendurio ante-gregorimm—f1114 em 4 d'outu-

bro 1584 com o coniço do computo-novo do Papa 
Gregorio — correspondia então a lua quatorzena a 
29 de Inato— e a Paschua por conseguinte a 31 do mes-
ma 10 ( Z com a lettra dominieul G F». 

Pereira. Caldas. 

—A este distinctissimo professor bracarense, e es-
criptor conhecido dentro e tïwa do reino, deve o author 
(resta ilemoria valiosissitnos favores, que folga deixar 
aqui relembrados e agrtelecidos. Além da revisão das 
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provas typographicas, e além do conselhos sempre segui-
dos, com elle se achou es:ciusivamonte no archleo da re-
inara eeclesiastica, na secretaria e deposito dos livros 
findos, no archivo d'algumas parochias, na fastidiosa ta-
refa de encolitrar apontamentos, iudica5es, datas de nas-

cimento, casamento e morte, indisponsavois para dar a 
este pequono livro — escripla, composto; impresso e bro-
3.wdo CIII p litros semanas, algiun infTeciniento que d'ou-

tra forma não Cria, item podoria ter. 

(pag. 117). Podro Paulo do Barros Pereira 
foi natural do Loiria, arcediago de Olivema, e um dos 
sacerdotes nrtis qualilicados por sciencia o virtudes, que 
então residiam oiti Braga. 

(pag. 120). Esta estatua equestre, feita (Fuma 
pedra só, foi offertada polo bacharel Luiz José de Castro 

Gomes do Couto, do Pico dos Regalados, em 1819, mas 
só elo 1821 levantada no logar em que a vemos. O que 
a nwza dotornthiou ein janeiro de 1822, foi mandai-a pin-

tar a oleo, o dourar os arreios e freio do eavallo, e a 
tanta do eu caneiro. Do hacharol Luiz de Castro, era pa-
rente pre\iike João d'Abrou, residente n'esta cidade, e 
ha pouco folteeido na sua casa do Pico dos llogalados. 

(pag. 120). Em i 1766, Manoel Itehefio da Costa 

offorecou os sinos para a torre velha, que estava edificada 

ao lado da (igreja, sobro o rochedo onde hoje se vé, a es-
tatua do Longuinhos. Esses sinos, que tem ,o sou I10111e, 
estão hoje na torre do sul do templo. 

xm. (pag. 122). Livro dos nasciwntos e baptisados 
de S. José de S. Lazaro, (Ardi. dos Liv. lindos). 

xut. (pag. 123). Liv. dos obitos da froguezia de S. 

João do Souto, de 1773-1801, fl. 153. 
xmn. (pag. 123). De tres modos almarece escripto o 

nome da espoza de C. Amaranto. O si'. Forjaz, nas Xe-
~rias do Senhor do Monte, chama-lhe (pag. Luiza 
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Lopes; nos livros dos casamentos da freguezia de S. Vi-
ator de 1751-1781, fl. 122 v., lê-se Luiza Thereza; e no 
termo de 26 de maio de 1783— Livro 3.0., fl. 47—da 
meza do Bom Jesus, em que fôra proposta para irmã re-
mida, assim como seu marido, chama-se-lhe Luiza Cla-
ra Xavier. 

xmv. (pag. 13) Possulmos n'um livro mss., que tem 
por titulo Memorias da Santa Egreja de Cedo feita, por 
«Manoel Silvestre Ferreira», uma elegante portada con-
tendo as armas da Collegiada, desenhadas por Amuou-
te em 1765, tendo 17 annos. 

(pag. 124). Foi nomeado em 24 d'abril de 1783. 
—Liv. dos Titulos d'Officios, fl. 165. (Arch. da Gamara 

Eeclesiastica). 
XLVI. (pag. 124). Em carta de 9 de maio de 1884, 

diz-nos o distincto engenheiro 'fito de Noronha, que pos-
sue de C. Amarante cinco desenhos do— Projecto do 

ib.senal Real do exercito, que se pertende edificar n'esta 
cidade do Porto, delineado e desenhado pelo capitão do 

Real Corpo d'Engenheiros, Carlos Luiz Ferreira da Cruz 
Ama cante, no anno 18060. 

Sob o risco e direcção de C. Amarante, se construí-

ra em Braga, entro outras, a frontaria da egreja e con-
vento do Populo, e a da egreja do Hospital de S. Marcos. 
No Porto, a Academia das Relias Artes; a egreja da Trin-
dade, e a famosa ponte das barcas que tanta fama lhe 

grangeou: e o grandioso projecto d'uma ponte de pedra 
n'um só arco, sobre o Douro, firmada nos rochedos das 
Fontainhas e Serra. 

(pag. 126). Eram segundos sobrinhos de C. 

Amarante os malogrados talentos de Joaquim Januario 
de S. Torres e Almeida, antigo deputado, ajudante do 
Proeurador geral da Corôa, fallecido em 20 de março de 

1869 — filho do distincto advogado d'esta cidade o coa-
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selheiro Francisco X. de S. Torres e Almeida, que ainda 
vive— e de João Joaquim d'Almeida Braga, poeta e es-
criptor mistico muito apreciado, fallecido em 11 de feve-
reiro de 1871. Um neto d'aquelle distincto advogado, e 
3.0 sobrinho d'Amarantr?, Carlos Braga, frequenta a Uni-
versidade — com credi tos que lhe agouram um futuro 
brilhante. 

(pag. 126). Termos de 4 de novembro de 
1812 e 5 d'outubro de 1815. 

xmx. (pag. 130. Termos de 23 d'agosto e 15 d'ou-
tubro de 1786, fl. 5 e 8 do L. 3.0 

L. (pag. 131). Termo de 9 d'outubro de 1787. 
u. (pag. 133). Termos de meza de 17 d'abril de 

1802, 28 d'agosto de 1802, 5 d'outubro de 1802, 10 de 
novembro de 1802, 20 d'agosto de 1803, 15 d'ahril de 
1801, etc., etc,., etc. 

(pag. 137). D'este benemeri to cidadão, é parente 
o filho do sr. commendador José Joaquim Soares Bussel 
—Alfredo Soares Bussel. 

Lm. (pag. 144). Todas as figuras mencionadas no 
texto foram feitas por José Monteiro da Rocha, pela 
quantia de 432000 rs., sendo pagas dez por Pedro Jose 
da Silva. 

Liv. (pag. 146). Termos de 28 de novembro no 1817, 
3 d'outubro de 1818, 20 (Fabril de 1819, e 22 de novem-
bro de 182. 

Lv. (pag. 149). Art. 9.0 do cap. I. 
(pag. 149). Pintou este ,retrato em 1823 um 

pintor bracarense, de nome Antonio José Pereira, pelo 
que recebeu 200100 rs.—termo de 15 de maio de 1823. 

LVII. pag. 151) : 
José Maria liodrigues de Carvalho, bacharel formado. 
Antonio Brandão Pereira, bacharel formado. 
Antonio Maria Pinheiro Torres e Almeida, medico. 

BLCS 
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Manoel da Conceição da Costa e Silva, vigario geral e ba-
charel formado. 

Nicolau Barata de Mello Marinho Falcão, bacharel formado. 
Manoel José d'Oliveira Guimarães, abbade, de 1{1aximino, 

bacharel formado. 
Joaquim Alves Mathew, conego e bacharel formado. 
Bento Miguel Leite Pereira, Koprietario. 
João Carlos Pereira Lobato d'Azeved o, bacharel formado. 
Antonio Cerqueira d'Amoriin, Koprielario. 
Visconde de Neg,rellos, proprielario. 
João Antonio da Silva Pereira, proprietario. 
João Augusto da Cunha, negociante. 
Fulgencio José da Costa Guimarães, propriétario. 

Reservam-se os direitos de propriedade— no paiz 
e no extrangeiro—na conformidade das leis respectivas. 
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